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SERMÃO 

EXÉQUIAS 

DELREY  FÍDELISSIMO 

D.  joAõ  y. 

Que  o  Senado  da  Camera  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro 

fez  celebrar^  na  Sé  da  mefma  Cidade,  em  1 2  de 

Fevereiro  dei 751. 

OFFERECIDO 

AO  ILL^^  EEX^^  SENHOR 

GOMES  FREIRE 

DE  ANDRADE, 

DO  CONSELHO  DE  S.MAGESTADE  FIDELÍSSIMA, 

Sargento  mSr  de  Batalhas  das  feus  Exércitos ,  Governa- 

dor ,  e  Capitão  General  das  Capitanias  do  Rio  de  Ja- 

neiro ,  e  Minas  Geraes. 

PRE'GADO  PELO  P.  M.  D. 

Fr.  MATTHEUS   DA  INCARNAÇAM 

P    I    N    N    A, 

MONGE  DE  S.  SENTO  DA  PROVINCU  DO  BRASIL ,  JUBILADO 
na  Sagrada  Thetlegia. 

LISBOA: 

Na  Officina   de  IGNAGIO   RODRIGUES 


ANNO  MDCCLU. 
Com  as  licenças  necejfarias. 
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AO  ILL  -•  E  EX  »»•  SENHOR 

GOMES  FREIRE 

DE  AN  DR  ADE, 

Do  Confelho  de  S.  Mageftade  Fideliílima  ,  Sar- 
gentomór  de  Batalhas  dosfeus  Exércitos, 
Governador,  e  Capitão  General  das  Capi- 
tanias do  Rio  de  Janeiro ,  e  Minas 
GeraeSo 
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IIX""»'  E  EX«'  SENHOR; 
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FFERECEMOS  a  Veja 

Excel/cfícia,  farajer  Ma  ^  awcfma  Ora- 
Çi.5  ,  (jue  ja  cuvio  nas  So/emnes  Excluías , 

cem 


ilc 


côm  cjuc  tUa  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  deo 
as  devidas  mo  liras  dajua  pena ,  quando  a 
ella  chegou  a  noticia  de  Jcr  fallecido  EU 
Rey  Fide/j/Jimo  D.  JoaÔ  V.  de  immcrtal 
memoria  para  os  feus  vajfa/los. 

Nejfa  ocafiaõ ,  (juanto  mais  fe  app/i- 
cavai  as  attençoens  ao  cjue  referia  o  Ora- 
dor ;  tanto  mais  tejlimunhavai   os  olhos  o 
(jue  pajfava  nos  coraçoens  dos  ouvintes  ,  pe- 
netrados do fentimento:  fendo  V.Excellen- 
cia   o  cjue  menos  podia  diffimular  o  impeto 
natural^  em  (jucfe  davaÕ  a  conhecer  o  amor^ 
e  Melidade  ,  com  ()ue  Jempre  Jervio  a  taS 
digno  Monarcha.  Nem  feria  decorofo  cjue 
^^emV  .Excellenci a  alguma  vezfe  e n cobri f 
imp«|r. em  /^^  ^^^^  cfclarecidas  prerogativas,  que,  por 
u?í.  "*  ^^  ferem  próprias  em  todos,  os  feus  Afcenden- 
tes  ,  parecem  hereditárias  dofeu  primeiro ,  c 
fempre  Illujlre  Progenitor  Gomes  Freire 
de  Andrade ,  Mejlre  da  Ordem  de  Chrião ; 
cuja  Melidade,  e  amor  para  com  ElRey 
fug'.toVa7.;*  ^-  J^^^  ^'  f^  admira  na  Uijioria  de  feu 
v!]^ã\y  Reinado  :    e  parece    que   renafceo  em  V. 
Excellencia ,  pois  com   o  mefmo  nome  lhe 
torref ponde  inteiramente  ^  no  Reinado   do' 
Fidelifmo  Rey  D.JoaÕ  V.  -    ■ 

A  toda  a  NaçaÕ  Portuguexa ,  necefi 

fariamente 


NoblUirch 
Villi*-boa« 


fúrlamcnte  Jentida  pela  morte  de  Sua  Ma- 
geãade  Fidelifima ,  applicava  o  Orador  a 
ccnfolaçad  ,  de  fe  achar  em  todo  JubJ.it uida 
^  fo^  f^l^^  <^<^at  o  nojo  Fidclíjfímo  Rey 
D.Jozé  J. ,  no  (jual  com  admiração  ^  eref- 
peito  já  vemos  cjue  rejplandecem  asmejmas 
virtudes^  com  que  fe  ornava  o  Rey  ^  que 
lhe  cedeo  a  Coroa  ,  c  largou  o  Ceptro.  Po^ 
Tem  a  elie  novo  Monarc/ia ,  tai  Pio ,  como 
Prudente ,  devem  as  Capitanias  do  Rio  de  Ja- 
neiro,e  Minas  Geraes  aefpecial  conjolaqaò 
de  nos  conjervar  no  Governo  delias  a  V.Ex- 
cellencia ,  quejemprc  fez  quanto  pode ,  por 
imitar  as  virtudes  do  Soberano ,  em  cujo  íum 
^ar  eãavay  comoje  per  tender  a  reprefentar 
nas  acçoens  ao  me f mo  ^  de  quem  era  imagem 
na  jurijdiçaè  com  que  obrava. 

As  virtudes  da  Religião  ^  c  Piedade 
Jai  em  V.  Excellencia  t ai  notórias  ^  como 
antigas  em  Jua  Efclarecida  Familiai  cujo 
hraza$  fe  illu/lra  com  as  letras  purijfmas 
da  AVE  MARIA,  que  também Jai  ca- 
raãeres  ,  em  que  fe  eterniza  a  Religião,  e 
Piedade  de  certos  Cavalleiros  da  mefma  F^-S?'*" 
snilia  ^  que  expondo  as  vidas  a  todo  o  rifco 
por  honra  da  Mãy  SantiJUma  de  Deos ,  ti- 
rara$  aos  Mouros  de  Hefpanha  bum  E/lan- 

dar  te. 
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davte^  que  etles  haviao  ganhado  aos  Cavai* 
leiros  da  Religião  Temp/aria  j  íwgual  e lia- 
va ejcrita  aquella  Saudaçai  Angélica,  Nel^ 
ia  tuihao  os  Templários  a  ef per  anca  de  f eus 
triunfos  5  e  tiver úo  depois  os  Mouros  o  em- 
prego de f eus  ludíbrios.  Porem  os  valoro/os 
Freires  (  de  Andrade  ,  ou  Andrada^  Vi  lia 
do  Reino  de  Galliza  ,  onde  tem  ofeu  Solar  ) 
reãaurado  o  mejmo  EHandarte ,  exaltara^ 
nelle  ornais  heróico  Troféo  dajua  Piedade^ 
c  Religião.  Por  mais  (juCy  em  objequío  dà 
Jua  modejlia,  obfervemcs  nai  trazer  a  me- 
mor  ia  de  V.  ExccUencia  a^  frecjuentes  ac- 
çoens ,  em  (juc  luuna  e  outra  virtude  fc  nos 
moãraS  5  (juem  poderá  confeguir  (jue  as 
Tiã$  puhlicjue  o  Molieiro ,  cjue  neã^  Cidade 
Je  edifica  f  para  Religiofas  de  S.  Thereza^ 
àcujla  do  Zelo  ^  Piedade  ^  €  ReVigiaÒ  deV . 
Excellencia  ?  Sò  neãas  virtudes  pode  e/lar 
V  erário  ,  cu  thefouro  de  que  emanai  as 
defpezas  ,  com  que  Voja  Excellencia  tem 
contribuído  para  e/la  obra  taô  agradável  a 

Deos.  ^'' 

Das  mais  virtudes  moraes ,  (juc  deve 
ter  fium  perfeito  Governador ,  nai  Je  du^ 
v/da  que  e/leja  V.  Excellencia  tgregia^^ 
vícnte  ornado-^  pois  delias  nenhum  de  Jeu$ 

AJçea- 
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Afcemlentes  careceo.  Nem  a  natureza  ni» 
Jla  parte  Je  limitaria  com  V.  Excelie/icia, 
quando  lie  liberal  dos  me/mos  dotes  até  com 
aqnellas  Familiar  ^  ^^^^  J^  aparentarão  com 
a  de  Vo^Ja  Exceíleucia.  As  mais  lUu/fres 
Cafas  de  Portugal  na  de  Voja  Excellen* 
cia  ejcolliãraõ  Efpofas  ^  para  com  igual  no- 
breza continuarem  as  fuás  defcendencias.cTrXdaCG 
D.  Fernando  de  Menezes^  Senhor  da  ^/í-rLurcolní 
l/íjui/Uma  Cafa  de  Cantanhede  ^  cafou  com\l;l'''''^'^^^^ 
D.  Brites  Freire  de  Andrade ,  Màa  de  Rny 
Freire  de  Andrade  ,  Conimendador  de  Fal- 
mella  ,  e  de  arruda.  De/le  Matrimonio 
najcerao  D.  João  de  Menezes  ^  decjuem  def 
cendeni  os  Condes  de  Cantanhede :  e  D.Fer- 
nando de  Menezes  ,  do  qual  dejcendem  os 
Condes  da  Ericeira,  Na  Cafa  de  F/7/^/-L.2.trat.4* 
JB<eal  houve  o  mejmo  acerta  de  ej colha ;  por^ 
que  D.Fernando  de  Menezes  ^  IL  Mar" 
quez  de  Killa-Real,  cafou  com  D,  Mar  ia 
Freire  de  Andrade  ^Jiiha  de  J  o  ao  Freire 
de  Andrade^  que  era  Senhor  de  Alcoutim, 
de  cujo  Matrimonio  procedera^  os^  Duques 
de  Camirjhdy  e  Marquezes  de  Villa  Keal, 
que  acabarão  ^m  o  VI I J .  Marquez  deãe 
Titulo.  Da  mef ma  forte ,  D.Fedro  de  Soa^  ^ 
fay  11.  Conde  do  Prado  y  cafou  com  Dona^'^''- 

f  ViO' 


Cd^.  £. 


L  T.  trat.j,^ 
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Violante  Henvicjiies  ^  iílha  de  Shnao  Freire 
de  Andróide  ,  Senhor  de  Bobadella ,  cuja  dc^ 
nataria  por  vinhos  annosjeconfervoíi  na  Cafa 
de  V ,  Excellencia  ^e  tiver  ao  dejle  Matrimo' 
jiio  a  D.  Francijco  de  Soiifa ,  ///.  Conde 
do  Prado  y  e  I.  Maríjuez  das  Minas. 

De  fias  Illttílrijjiínas  Cafas ,  aijui  men- 
cionadas  ,  tem  fahido  Vice-Kers,  GeneraeSj 
Prezidentes ,  e  Conjellieiros  ^  ta'Ô  raramente 
ornados  de  todas  as  virtudes  politicas  ,  (jue 
nem  najua  niefma  fama  Je  compre íiendeni. 
Dos  (jiie  da  própria  Fami/ia  dos  Freires  de 
Andrade  JahiraÔ  para  os  mejmos  empregos^ 
também  Meramos  memoria  ,  fe  a  de  tantos 
Varoens  Ihijires  nai  carecera  de  Hidoria 
muy  di^uza. 

Os  ramos  daõ  a  conhecer  a  grandeza^ 
eijualidade  do  tronco.  A  Arvore  dos  Frei- 
res de  Andrade  mo/Ir  a  em  ta'Õ  grandíojos 
ramos  a  cju alidade  defeu  tronco.  As  he^ 
roicas  virtudes^  em  (jue  florecem  os  (jiie  de 
Jua  raiz  procedem ,  faõ  as  folhas  de  que  fe 
veãe^  eos  fruãos  com  que  fe  enriquece  cila 
Arvore  ,  tao  alta  ,  como  ejlendida.  Porem 
o  ramo  ,  que  fc  ve  mais  bem  vedido  de/las 
folhas^  e  mais  carregado  dejles  fniStos ,  dU 
remos  que  lie  V.  Excellencia ,  c  por  eHa 


vaza^ 


■TF 


razão  tamlem  ramo  ^  em  (]Uô  rí  Vãíz]  e  tron'^ 
CO  mais  empregarão  a  fertilidade  de  fuás 
iiinatas  virtudes  ^  para  o  publico  bem  das  Ca- 
pitanias de  fia  JurifdiçaÕ.  Deos  guarde  a 
V.  Excellencia  ,  como  lhe  dezejai ,  e  roga'o 


O  Juiz  de  Fora  ,  Vereadores  ,  e  mais 
Officiaes  da  Gamera  do  Rio  de  Janeiro. 
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LICENÇAS. 

DA  ORDEM, 


O  Doutor  Fr.  João  Baptiíla  Jubilado  em  Theo^ 
gia,  e  D.  Abbade  da  Congregação  de  S, 
Bento  neíle  Reyno  de  Portugal ,  eProvincia 
òo  Brafil,  e  Senhor  Donatário  dos  Coutos  de  Tibaês , 
Mendo ,  e  Eftella  ,  e  no  de  Tibaens  Capitão  Mor  , 
Caudel  Mor  ,  Ouvidor  Ôcc.  Pela  prezente  damos 
licença  ao  M,  R.  P,  M.  Fr.  Mattlieus  da  Incar- 
nação Pinna ,  Ex -Provincial  da  noíTa  Provincia  de 
S.  Bento  do  Brafil,  para  poder  imprimir  oSermao^ 
de  que  trata  a  Petição  ,  viílo  eílar  nos  termos  do 
Sagrada  Concilio  Tridentino  ,  como  nos  feguraõojs 
dous  Padres  Meítres ,  a  quem  o  mandámos  rever.  Da« 
da  nefte  noíTo  Mofteiro  de  Tibaens  debaixo  de  not 
fo  final ,  e  fello  ,  e  refrendada  pelo  noíTo  Secre- 
tario a  2,  de  Outubro  de  175 1. 


O  P.  Fr.  Jaaõ  Bapti/la; 
GeraL 


Por  mandado  defuaReverendiffima 
Fr.  Manoel  da  Affumpçao  ^ 
Secretario». 


"AFFROi 


^  H^  t^  J^r  iiy 


'i^Á'^ 


JPPRO  VA C,  AM  DO  M.  R.  P.  M 
/;'.  Manoel  de  S.  Luiz.  "'" 


reverendíssimo  padre  nosso. 


« 


% 


A  me  tinha  chegado  á  noticia  efte  Sermão , 
que  nas  Exéquias  do  Fideliffimo  Rey  D.  Joaó 
V.  de  faudoía  memoria  recitou  na  Sé  do  Rio 
de  Janeiro  o  M,  11.  R  M.  D.  Fr-  Mattheus  da  In- 
carnação Pinna  ^  e  como  as  excellentes  Obras  de  hum 
taó  infuige  Heróe  ,  e  fmgular  Orador  a  todos  le 
fazem  apreciáveis  pela  ília  grande  ,  e  notória  eru- 
dição ,  era  iníaciavel  o  dezejo,  que  tinha  de  me 
utilizar  delia  na  liçaó 'deita  prezente,  ja  que  naó 
tive  a  fortuna  de  a  beber  na  própria  ,  e  viva  fon- 
te. Agora  porém  chegou  o  tempo,  em  que -fica 
cabalmente  faciado  o  meu  goífco  ,  quando  VofTa 
Reverendiííima  me  manda  veja  o  dito  Sermão  ,  e 
lhe  dê  fobre  cUq  o  meu  parecer.  Errado  feria  eí^ 
te,  fe  naó  foíTe  de  que  he  digno  de  fe  eílampar  em 
laminas  de  ouro  ,  .para.  que  ,  collocadas  no  templo 
de  Minerva  ,  poíTaó  fervir  (  com  grande  utilidade  )  á 
pofteridade  de  melhor  exemplar  dos  mais  elevados 
conceitos ,,  com  que  o  ,feu  Author  naturaliííima- 
mente  colíige  os  fentimentos  de  Portugal  na  perda 
de  hum  tal  Monarcha  j  dos  que  juíta mente  fup- 
pocm  em  Roma,  ainda  por  mayor  ,  e  mais  fen- 
fivel  motivo:  pois  eile Magnifico  Rey  ,  com  fum- 
ma  liberalidade  ,  e  grandeza  parece  quiz  efgotar  to- 
dos os  thezouros  ,  íó  para  enriquecer  aquella  Ec- 
clefiaílica  Monarchia.  l\imbem  íervirá  de  grande 
utilidade  á  Republica  literária  a  larga  ,  e  individual 
noticia  do  memorável ,  e  feliz  fuccelTo  das  Armas 
Portuguezas  na  famoza  Ilha  de  Corfú  ,  em  que  o 
Author,  naó  attendendo  ao  próprio  trabalho  ,  le  em- 
penliou  em  efcrevc-la  ueíte  Sermão  com  tanta  miu- 
«•    ':     .  ^  dcza, 


t«  m^jL^  ^sm 


deza  ,    qne  chegou    a  copiar  hiima  e"Jrtenfa  Carta 
do  Papa  Clemente  XI.  Icm  que  faítaíle    ao  menor 
ápice,    fó  para  naó  faltar  ao  fuperabundante.  Em 
jRm  ,  he  taò   excellente  eíla  Obra  em  todo  o  fenti- 
do  ,    que  bem  ie  lhe  pôde  dar  o  titulo  de  Archi- 
vo  fingular  de   toda  a  erudição ,  e  eloquência,   em 
que  o  'Tullio  dos  noUbs   Séculos  ,    o  M.  R.  P.  M. 
D,  Fr.  Mattheus  da  Incarnação  Pinna  ,    credito  ,  e 
honra  da  noffa  Sagrada  Religião  ,  depoziíou  a  po- 
licia ,    e  gravidade    de  Lúcio  Claro,    o    fmcéro  do 
dizer    de   Cayo  Lato,   o  lentenciozo  de  Lizia ,   a 
elegância   de  Platão ,    o  mageílozo  eítylo    de  Gor- 
gia,    a  eloquência  de  Cinea  ,  e  a  iiniveríalidade  de 
Carmeades  •,    e  bailava  fó  vir  efcrito  neíle  Sermão 
o  nome  do  íeu  Author  ,    conhecido  no  mundo  por 
grande  em  letras ,  e  virtudes ,   para  que  íem  mais 
diligencia  fejulgaíTe  eíla  Obra  fummamente  douta, 
izenta  de  toda  a  fufpeiçao  na  Fé,  ebons  coílumes, 
e  digniílima   de    fe  dar    á  eílampa    naó  fó  huma  , 
mas  mil  vezes.     Eíle  o  meu  parecer ,    VoíTa  Reve- 
•rèndiíTima  ordenará    o   que  for  fervido.    Lisboa  no 
Collegio  de  N,  Senhora  da  Eftrella  de  Novembro 
17.  de  ijji. 
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Fr.  Manoel  de  S.  Luizl 
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APPRO  FJC,  AM  DO  M.  R.  P.  M. 

Ir.  Jozé  de  S.  Miguel. 


reverendíssimo  padre  nosso. 
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Sermão  ^  que ,  nas  Exéquias  do  fempre  Au- 
guíto,  e  FidelilTimo  B.e7  o  Senhor  D.  Joaó 
V,  de  glorioza  memoria ,  pregou  na  Cida. 
de  do  Rio  de.Janeyro  o  M.  R,  P.  M.  D.  Fr.  Mat- 
tlieps  da  Incarnação  Pinna  ,  Jubilado  em  Theo- 
logia,  e  Ex-Provincial .  da  Província  do  Brafil  ,  he 
o  mais  elegante  parto  do  feu  fértil ,  e  fecundo  en- 
tendimento. 

Muitos  fao  os  frutos ,  com  que  eíle  famozo 
homem  ,  douto  ,  e  eloquente  Orador  tem  con- 
tinuado os  créditos ,  que  em  todo  o  género  de  eru- 
dição reconliecem  o  feu  berço  em  os  filhos  .do 
noílb  Saato  Patriarcha  :  mas  entre  o.^^^  fruâos.^  com 
que  o  Padre  Meítre  Fr.  Mattheus  da  Incarnação 
Pinna  ,  ja  na  Obra  que  fez  em  defenfa  da  Auélo- 
ridade  da  Igreja  contra  os  Janfeniítas  inimigos  feus 
declarados  ,  ja  em  os  diverfos  tomos  deSermoens, 
em  que ,  unindo  a  gravidade  própria  de  hum  fagra- 
do  Orador  ,  e  a  folida  cxpofiçaó  das  Ficripturas 
fegundo  a  intelligencia  dos  Santos  Padres,  com 
os  preceitos  da  profana  eloquência  ,  illiilirou  o 
Orbe  literário  \  he  eíle  Sermão  o  parto  maisco* 
piofo,  eloquente  ,  e  em  que  efgotou  o  profundo 
mar  de  fua   vaíhi  erudição  o  feu  AucTtor. 

Neíle  produdo  de  íeu  elevado  engenho  en- 
contrarão os  Curiofos  da  Hiitoria  a  ChroTiica  mais 
fiel  das  memoráveis  actoens  do  defunto  Monarclia, 
com  a  individuação  dos  liiccolTos ,  e  mais  ajuílada 
Época  dos  aniios ,  cai  que  fuccedcraõ.  Os  amantes 
*7  das 
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â^s  Eícriptums  Sagradas  ,  neUe.  tem  «i  geiuiuia  in- 
telUgencia  .d^js  lextos  ,  e  as  regras  >  que  le  de- 
vem obfcrvar  para  qiic  os  Sermoens  Fúnebres , 
que  nos  Templc\s  íe  recitaô  ,  nao  degenerem  em  A- 
cademicas  ,  profanas  ,  e  pueris  oraçoens  ,  as  quaes 
com  elcandalo  dos  prudentes  ,  injuria  da  Naçaõ  , 
deíprezo  do  Sagrado ,  e  contra  o  parecer  dos  Doutos, 
tem  introduzido  a  moda  mais  abominável  em  os 
púlpitos.  E  íinalmente,  os  que  fe  inclinaó  ás  vir- 
tudes moraes  fó  neceUitaò  de  lerem  eíte  Sermão, 
em  que  o  Padre  Meílre  foube  retratar  com  as  mais 
vivas  cores  a  Obediência  ,  a  Paz  ,  a  Juftiça,  a  Mag- 
nificência ,  e  Liberalidade  do  Senhor  ,  e  fempre 
memorando  Rey  D.  Joaò  V. 

Juítamente  fe  pede  difputar  qual  foy  mais  per- 
feito ,  fe  o.  Monarcha  ,  que  Roma  lamenta  defun- 
to ,  em  praticar  as  virtudes  ^  fe  eíle  grande  Orador 
em  as  copiar  ?  O  certo  he  que  fe  o  Senhor  D. 
Joaó  V.  na  obediência  á  Igreja  ,  na  forma  dos 
collumes  ,  no  zelo  da  obfervancia  ,  e  culto  Divi- 
no ,  na  juíliça  ,  que  adminiftrou  a  íeus  vaííallos  *,  na 
paz,  que  confervou  com  os  Príncipes  Eftrangeiros, 
e  na  magnificência  ,  e  liberalidade ,  com  que  aug- 
mentou  o  património  de  S.  Pedro  ,  fuftentou  o  Ef- 
tado  Ecclefiaílico  ,  e  enriqueceo  Roma  ,  le  fez 
modelo  dos  mais  Soberanos  em  quanto  vivo;  naõ 
pôde  com  tudo  iiivejar  como  Alexandre  a  UÍyíTes 
o  feu  Homero;  porque  eíle  feii  Orador  difcorrendo 
por  eftas  virtudes  ,  para  retratar  da  Metropoli  do 
mundo  os  fentimentos  ,  fez- que  poíía  fervir  a  to- 
dos de  exemplar  depois  de  morto. 

Porem  como  efte  fim  iuílo  ,  e  fanto ,  que 
moveo  ao  M.  R.  P.  M.  Fr.  Mattheus  da  Incarna- 
ção Pinna  ,  fe  naó  pôde  confeguir  ,  fem  o  meyo  da 
eftampa,  parece.me  que  nao  íó  fe  deve  conceder 
a  licença  ,  que  fupplica  ,  viíto  naõ  defcobrir  neíle 
Sermão  couza  alguma;  que  a  encontre  ;  mas  tam- 
bém he  jufto  fe  agradeça  áquelle  IlluftriíTimo  Se- 
nado o  empenho  que  tem  de  intereílar  com  o  bem 
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publico  o  credito  da  Religião. 

Efte  o  meu  parecer, VoíTa  ReverendiíTima man- 
dará o  que  for  fervido;  Lisboa  ,  Collegio  de  N» 
Senhora  daEllrella,  de  Novembro  i8.  de  1751.   ' 
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CENSURA  D  .0^M:;R:^P.'M.  Fr.  JOZE 

\    Caetano^  da  Sagrada  ReligiaG  de  N.Scnèo- 

'''ra   do  Monte  do  Carmo  ,  Qualificador   do 

Santo  Officio^  Lerie  deThcGlogía  ^  entlla 

Dotítor  pela  Ufnve7''fidade  de  Coimbra, 
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ILtUSTRISS^^^^.  E  REVER"^*-  TRIBUNAL. 


ESta  Oração  Fúnebre,    que  diíle  o  M.  R. 
P.    M.    Fr.  Mattheus  da  LicarnaçaÓ  ,  nas 
Exéquias    do  fempre    amado  Sereniílimo, 
e  Fideliílimo   Rey  o  Senhor  D,  Joaó  y. , 
he  hum  dos  elogios  poilhumos  ,  que  to* 
cou  na  empreza  de  igualar  os  grandes  merecimen- 
tos daquelle  Rey  eterna  íaudade  Portugueza.    Forao 
as  acçpensdefte  magnânimo  Monarcha  diílindas  de 
quantas   reípeitáraò    vaílallos  nos  íeus  Soberanos  ; 
porque   emprendeo  íatisfazer  ao  meímo  tempo  os 
efpiritos  Reaes  do  feu  génio  ,   e  a  utilidade  publi- 
ca dos  léus  povos.  Poucos  Imperadores  contou  Ro- 
ma, que  ajuníafieni  em  uniaó,  eítes  dous  extremos: 
antes  acho  que  muitos  dos  ieils  Cezares  aírppella- 
raô  até   os  foros  mais  fagrados  dos  íeus  lubdiíos, 
para  fatisfazer  aos  empregos  da  fua  vontade  ^  até 
para  applicar  duvidozo   medicamento  á  íua  laude 
algum  houve  que  quiz  banhar-fe  em  Tangue  dos  feus 
imiocentes  vaíTallos  ,    lacrificando-íe   tantas  vidas 
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mra  o  contingente  remédio  de  huvd^.  Aprendeo  Ro- 
ma do  Orien^te  eíla  ordem  de  preferir  huma  vida 
ás  outras.    loy  o  Senhor  Rey  D.  Joaó  de  gloric- 
za  memoria  Rey  de  feus  filhos ,    ou  Pay  de  feu$ 
TaíTallos  ,  e  mereceo  aquelle  reverenciai  amor ,  com 
que  cada  hum  dos  venturozos  Portuguezes,  vaílal- 
los  feus  ,  eílimava  mais  qualquer  leve  íatisfaçaó  da 
fiia  vontade  ,    que  as  relevantes  coníequencias  da 
utilidade    publica.  ^  Filhos   fe    moílráraó   os    Por-» 
tuf^uezeSj  quando  o  amor  filial  facilitou  ternas  ei- 
preíTocns  de  lentimeino  verdadeiro  no  primeiro  ac- 
cidente  da  fua  enfermidade,    e  no  ultimo  da  mor- 
te.    As  naqoens  mais  tieis  da  Europa  fe  admirarão 
delia  nova  eíppcie   de  fidelidade  Portuguexa,    que 
naó  ió  defprezava  a  vida  para  defender  a  dos  feus 
-Re}^  nas  guerras  ,  mas  tam.bem  as  oífereciaó  a  Deos 
como  preço  da  fua  vida  na  enfermidade.     Eíle  he- 
róico exercício    do  relpeito  era  pequena  íatisfaçaó 
á  geaeroza  anciã  ,  com  que  zelolo  cuidava  o  Senhor 
Rey    D.  Joaó    V.    do  bem  commum    de  t.:íó  leacs 
vaíiallos.    Qí^ie  acçaô  houve ,  que  para  cíle  fím  dif- 
feffe  refpeito  ,   que  o  leu  Real  animo  naó  execú- 
tafTe !     Agora  o  deixa  ver  bem.  a  experiência-,  que 
na    fua  vida  temeo    declarar   o  Author ,  reípeitafi- 
do-lhe  a  modeília  ,    e  oReal  delinterelTe    de  ouvir 
louvores.    Os  icvís  fibe  compendiozamente  reiunúr 
o  Doutiííimo  Elogiador  leu  :  e  para  que  entre  outros 
fe  diíf inguiíTe ,   bailava   a  linguJar  eleição  do.  argu- 
mento ,   que  comprehende  iem  diviíaó  a  matéria  am- 
pli^llima    de  allumpto   taó  yaíto.     Próprio  á  precio- 
fidade   do  Faiz  he  o  artiticio  primorozo  deita  obra, 
que,   fem   mais  exame,  fe  recommenda  pelo  nom.e 
do  feu  Author  bem  conhecido.     O  emprego  de  Elo- 
giador fúnebre,  de  Panegyriíla  depois  da  morte,  lo- 
bre  fer  arrilcado  ,  e  diliicultozo,  pede  outra  idca ,  ou- 
tras noticias  ,  outro  efpirito  alheyo  do  oílicio  fim- 
plez  de  Orador,  fervem  enhitadas  algumas  fígin-as 
dà  Rhctorica  ,    pede   linceridade  nas   exprcflbens  , 
ehuma  tal  pureza  .nos  difcurfos,  que  nem  defmintaô  a 

verda- 


vérdadíe  ,  nem  a  òcciiltéíítí/  Eftas  leys^dtí  biim 
Elogiador  Poílhumo  fazem  difticil  o  dezempenho 
daquelle  ofHcioj    talvez    por   iíTo  haja  nefta  parte 

Eoucos  exemplares  ,    ainda  que  a  França  nós  deo 
um  íagrado  no  llluftriííímo  Fléclifer  Bifpo  de  Ni*- 
mes  f  e  outros.    Portugal^  qúe^fempteeducòti  en* 
genhos  bem  capazes  de  toda  a  cultura^  e  que  eom 
a  agudeza  dos  feus  difcurfos  aíTombráraó  o  mundo, 
em  nenhum  outro  feculo  melhor  que  neíle ,  em  ne- 
nhuma outra  morte  de  Reys  eníaiou  melhor  que  neí- 
ta  os  feus  Rhetoricos  para  os  epicedios;    porque 
le  os  diícurfos  fiuiebres ,    dizia  o  Grande  Vieyra , 
emendigaó    difcriçaíS  ao  fentimento,    quando  mai» 
vehemente,  quando  mais  verdadeiro,  quando  mais 
fmcero,    do    que  na  perda    de  hum  Rey  amabilif- 
fimo ,   de  quem   a  fenfivel  falta    fez   difcretos   E- 
Jogiadores   feus  ainda   aos  mais  rufticos  ,   porque 
comprehenderaó  todos  adualmente   a  razaó  do  leu 
pezar ,    quantos  fentiraõ  ?    Sem  exceíTo  de  huns  a 
outros  vaí!allos  ,  foy  geral ,  e  corrnma    a  magoa  , 
porque    o  intereíTe  na  lua  vida   abrangeo  a  todo^' 
Os  povos  da  America  no  Rio  de  Janeiro  ,  aquelles 
fieis  depofitarios  da  antiga  lealdade  ,  e  conAáheia- 
Portuguéza,   eíles  que  doufàõ  aos  Rèys  de  Portu- 
gal o  throno ,  eítes  que  lhe  fabricaó  do  régio  me- 
tal  a  coroa ,  como  renoyaríaõ    aquelle  amor  reve- 
renciai >  com  que  dei  de   os  fews  may  ores  fe' preza- 
rão de  hum  a  fidelidade  incontraílavel !  Para  leftin  u* 
nho    evidente  de  feu  refpeito ,  coníagráraó  ás  íau- 
dozas  memorias  do  Magnânimo ,  e  Fideliííimo  B  ey  as 
honras  fúnebres ,  correípondendo  o  dezempenhodéf.e 
ViUinio  obíequio  áquelle  fangue  ,  e  efpirito  taõ  no- 
bre,   que  os  alenta,    comopieciozo  o  metal,  que 
lhe  fertiliza  as  vêas  do  leu  paiz.    Em  cada  huma 
das  difcretas  expreíToens   defta  Oração  fúnebre  fe 
perpetua  hum  laudozo  gemido  »  e  hum  ecco  da 
eterna  íaudade  ,   e  fabe  íer  taó  fiel  interprete  deftes 
afièflos  o  Doutiífimo  Audor  do  Panegyrico  ,   qve 
nem  os  vafiallos  do  Brafil  podiaõ  fcntir  menos ,  nem 
'■'  ■  OLÍO£ÍO 
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Ov  Elogio  .fúnebre  eírpliçíir  meliior.  Qiianto  ref- 
plca  lie  erudição  ,  quanto  pronuncia  he  eioquen- 
cia:  e  como  os  partos,  que  narcem  de  hum  juizo 
fem  erro,  jamais  os  podem  ter  contra  a  Fé ,  e  hops 
coftumes  ,  íliperfluo  íe  fa^^ia . q  exame.  Efte.  o  aíeii 
parecer*  .'tJsboíiv"  Co,i;iventa;do.iparíi)Qtaos.  i7vdç; 
Settemt)4:o  de  i^Sh  í.  bW)  '"    ^       '  '    '■  ''  " 
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^í^ra  ci^n^jp    .aiF^faiíã^é  Caetano  de  &QufA. 
vj.íb   i . 


Ifta  a  informação ,  póde-fe  imprimir  o  Ser- 
OiaÓ  ,  que  fe  aprezenta  ,  c  depois  voltará  con- 
ferido para  fe  dar  licença  que  corra,  fem  a  qual 
nao  correrá,    Lisboa  j8%  deSettembro  de  17^1. 


Jr,  R.  LaneaJlrCi  Silva,  Abr  eu,  Amaral.  Trigozo. 
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EXCELLmo.  E  JVEVERENPISS»»^-  5ENIfípR^,ií 
;-  '^"tilihíLirí  í)b  oii^ij  o  o:?33uiTi:  sríl  .01 

ESte  papel  he  ^'Tiiímá  Oraçaõ  Ftmèbre ,  qiiè 
ò  M.  Ri  P.  M.  D.  Fr:  Máttheiis  da  iiv 
carnação  Pinha  ,  Monge  do  Eíckreçido 
PatriarchàS,  Bento,  Ex-Provintiãl  da  Pro- 
víncia do  Bráfil ,  e  Jubilado  na  9agxa.da 
^Theologia  ,  cornpôs  ,  c  diííe  nas  Exéquias  celebm- 
dás  pelo  Senado  da  Camera  da  Cidade  do  Rio  de 
Janeiro  ,  ao  FideJiííimo  Rey  o  Senhor  D.  joaó  o  V.  de 
íanHoza,  e  imniortal  memoria,  E  pofto  que^  fem 
inaís  exame,  baílavaô  para  a  qtiâlificaçaô  do  Pane- 
'gyrico  os  dou^  nomèis  ,^ue-íel€*ín:na  fachada  :,hum 
taó  famozo  nas  quatro  partes  da  mundo  ,  e  tap 
benemérito  da  Cabeça  delle ,  Roma ,  como  he ,  .  e 
lerá  íempre  o  do  Senhor  Rey  D,  Joaó  o  V»  ;  ou- 
tro tao  conhecido  no  rhundo  novo  ,  e  tam.  be- 
nemérito da  Ordem  Benedidina  ^  e  <3a  Airte  de  bèm 
dizer  ,  como  he  o  do  P.  M.  D*  Fr.  Àíattheus  da  In- 
carnação :  obedecendo  com  tudo  á  ordem  <3e  V. 
Excellencia  ,  li  com  particular  advertência  eíle  Ser-  ^ 

maó,    e  me  parece  taò  digno  de  íahir  logo  á  lu2,  ^ 

como  o  foraô  os  outros  do  meímo  Author ,  .que 
correm  ainda  mai«  impreíTos  nos  annaes  da  fama, 
que  nas  folhas  dos  livros. 

Toda  a  Oração  Fúnebre  he  Panegyrico  do  feu 

objedlo  ; 
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obii^'^  áef(áj1ie^f  ailegyrico  do  íen  obievSo",  e  do  (eu 
PaAgj^rilí:  JLÍ^ÍSu-objeftò  ii,pprâuc  íe  eíiipregaem 
louvar  as  virtudes  politicas  ,  e  Chriftâas ,  "com  que 
o  FiddiíTiino  Rey  D.  Joaó  o  V.  mereceo  accrefcen- 
tar  á  Gofpa  do  KejíXQ  de  Portugal  a  que  íb  pôde 
dar 'o 'Supremo  Senhor  dos  Reyaos  ,' e- dos  Reys. 
Louva-lhe  cfta  Oração  em  primeiro  lugar  a. virtu- 
de da  Religião  taódotívada. do.  SantilGmo  Padre  Be- 
nedifto  XíV.  v  líaqúella  Pr^^ica,  em  que  certiiicou 
ao  Collegio  Gardinalicio ,  nao  menos  da  fatal  mor- 
te do  noldo  Rey  ,  que  das  acçoens  heróicas  ,  com 
que  fe  fez  immortal  nos  faftos  da  Igreja,  Loiíva- 
llie,  torrto-à  di^er  ,  aqúella  Religião,  que  primei- 
ro lhe  merecco  o  titulo  de  FideliíTimo  ,  do  qu-lho 
appropriaíle  o  Oráculo  do  Vaticano  :  aquella  Re- 
ligião,  com-  que  eítimou  mai$  íer  íilho  da  Igreja, 
que  pay  da  pátria  :  aquella  Religião  ,  com  que  fe 
diípôs  a  ir  a  Roma  ,  para  render  a  fua  obediên- 
cia ao  Papa  \  Xendo  efta  acçaò  tanto  mais  louva- 
ivel ,  quanto  hq  mais  própria  dos  Reys  a  foberania 
de  fer  obedecidos,  que  a  lujeiçaó  de  obedecer: 
aquella  Religião ,  que  fe  naô  o  levou  de  Portugal 
para  Roma  ,  obrigou-o  a  trazer  Roma  para  Por- 
tugal ,  erigindo  a  Santa  Igreja  de  Lisboa  tao  pare- 
cida em  tudo  á  de  Poma  ,  que  mais  parece  a  mef- 
ma  ,  que  outra  :  aquella  Rçligiaó  ,  queo  moveoa 
foccorrer  com,  armas,  e  Armadas,  nao  fo  a  Itália, 
mas  também  a  Igreja,  livrando  do  porfiado  cerco 
dos  Turcos  a  celebre  Ilha  de  Corfu  ,  e  fazendo 
que  as  Qiiinas  Portuguezas  triunfalTem  das  Luas 
Mahometanas:  aquella  Religião,  cqm  que  propa- 
íTava  mais  a  Fé  de  Chrifto  ,  que  as  Coaquiftas  do 
Reyno;  e  com  que  a  expenfas  luas  enviava  Miiiio- 
narios  para  a  índia  tao  zelozos  de  lalvar  asaimns 
alheyas,  como  de  nao  perder  as  próprias:  aqueJla 
Religião,  com  que  reformou  aMuíip,^  ,  e  Ceremo- 
nias^Ecclefiaílicasi  com  que  zelou  .q  lerviço  ,  e  de- 
coro do  Culto  Divino  ,  e  com  ej  diante  da  Divina  Ma- 
geftade  fe  efquecia  totalmente  da  lua:  aquella  Ke- 


jígíaa  finalmente,  com  qne  hiimas  vezes  fazia  lem- 
,brar    pela    imitação  ,     outras-  eíqiiecer    pelo    ex-  ! 

ceíTo  os  Clodoveos  de  França,  os  Afioníos  de  Hef-  ' 

panha  ,  os  \^'eiiceslaos    de  Bohemia  y  os  lAiitpran- 
dos  de  Lombardia,  os  Duartes  de  Inglaterra  ,  e  até  ! 

os  Manoeis    de  Portugal.     Louva-lhe  também  efe  kj 

Oração  as  qiiatra  virtudes  Cardeaes  .-■  a  Prudência,  W 

em  que  vencéo ,  íem  romper  guerra ,  aos  Filippes  ^ 

por    antonomazia  Prudentes  :  a  Temperança  ,   que  M 

o  obrigou  a prohibir  muitosexceíTos  ,  principarmentc  m 

nos  veftidos ,    íendo  jufto     que   fe  eftendeíTem  os  v 

Jutos  na  morte ,    de  quem  tanto  cortou  pelo  luxo  K 

das  gallas:  a  Juftiça,  que  o  fez  para  os  eriminozos 
fevero  ,    para   os  beneméritos  generozo,    para  os  ' 

pleiteantes  igual,  para  os  Miniílros  Senhor,   para  L 

os  vaíTallos  Pay ,  e  para  todos  Rey:   a  Fortaleza,  ■- 

a   quem  deveo    que  o  viííe  íèmpre  com  o  mefma 
femblanteaiUm  a  fortuna  profpera,  como  aadverfa.  .\ 

Hóuva-lhe  a  devoção  ao  Sacramento  do  Altar ,  á  May 
de    Deos,  aos  Santos,  ds  Almas  Santas:  ao  Sacra^  ^ 

mento ,  fazendo-o  levar  mais  em  triunfo  ,  que  em  \W 

prociíTaÓ,  pelas  ruas  defte  mundo  abbreviado ,  que  ^í^ 

mais  parecem  templos,  que  ruas,  com  tanta  pom- 
pa ,  e  magnificência ,  que  bem  moítra  a  magefta- 
<3e  doUey ,  que  a  ordenou ,  e  muito  mais  a  de  Deos^ 
a  quem  fe  ordena :  á  May  de  Deos,  tomando-a  por 
Mây,  e  Patrona  fua,  e  da  fua  Academia,  fundan- 
do-lhe  Templos  ,  confagi-ando-lhe  Altares  ,  multipli- 
cando-lhe  Feílas,  e  Officios ,  adorando,  e  acompa- 
nhando as  fuás  Imagens ,  e  àté  fendo  acompanha- 
do delias  :  aos  Santos  ,  vizitando-os  nos  feus  dias, 
e  nas  fuás  Gazas ,  feílejando  com  defpeza  as  fuás  Ca- 
nonizaçoeds  ,  louvando-os  mais  com  a  imitação 
das  fuás  virtudes ,  que  com  a  erecção  dos  feus  Tem- 
plof ,  pedindo-lhes  benefícios  ao  mefmo  tempo ,  que 
era  bem  feitor  dellesvpois  nao  íó  accrefccHtou  Alta- 
res aos  que  ja  eraó  Santos,  mas  procurou  accreP 
centar  Santos  aos  Altares :  ás  Almas  finalmente ,  ja 
mandando-lhes  celebrar  tantos  Sacrificios  ,  e  com 
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íant4,  larf:^iíe?ra  de  efmólíis  ;  g/cc  ,  faUanc!o  itínitas 
v:7e5?  Sncí:?r\io'<os  para  as  Mifla* ,  nunca  faltaria 
f-mo^as  paraiovSaccrdotes  j  ja  impetrancio  do  Sem- 
ITU)  Fontitice  ,  que  em  dous  de  Nov-jmbro  diíllíle 
três  Miílas  cada  Sacerdote  do  íeu  Reyno,  trocan- 
do deti-e  modo  o  ícgUndo  dia  daqiielle  mcz  no  pri- 
m.eiro,  o  d,os  De  futuros  no  dos  Santos  ,  e  nierecen-^ 
do, por  eil.li  acçaó  .entrar  pela  pxírta  doCeo,  aqiiel- 
Ja  grande,  Alma-,  .-qije  i atas  introduz i o  por  ella.  Lot'- 
va-líie  a  liberalidade.,  com  que  difpendeo  imiTienlos 
thezouros  pelos  Templos ,  e.  pelos  pobres  ,  qne 
Ijambem  :ftp  templos  de- Deos  ^  eílim.ando  fempre 
inaiS;  enr/iquecar  os  yaíTallos ,  que  íer  rico.  Lou- 
vadhe.  a  magniÊcenoia, , .  com  que  fundou  Conven- 
tos, ediíicou  Igrejas,' fabricou  Palácios,  traçou  Ar- 
rriazens  ,  fortificou  Praças,  erigio  Fabricas,  levantou 
Agueduâ:'S,  foi rpou  Livrarias,  e  inílituio  Acade- 
mias ^  po'endo  com  razaó  dizer- fe  que,  feElRey 
D,  Jqaò  9  IV,  reftaurou  a' Portugal  o  velho  ,  El- 
^■^7  ^'  J^'^^  o  V.  quazi  fundou  hum  novo  PortUc 
gal.  Louva-lhe  a  compr<ehêraó  das  Artes ,  e  das 
Sciencias  baílante  ate  lhe  coroar  a  cabeça  com  a  Lau- 
rea  de  S,abio  ,  fe  naó  fe  anticipara  o  diadema  de 
Rej«  Louva-lhe  outras  muitas  virtudes  ,  que  eu 
nao  aponto  aqui ,  para  qiie  eíVa  ,  quecomtçou  Ccn- 
fura  ,  naó  continue  Panegyrico.  V.  ainda  affim 
naó  louva  todas  ^  porque  fe  naó  podia  comprehen- 
der  em  tanta  eftreiteza  de  tempo  ,  o  que  í^  obrou 
lio  largoefpaçQ  de.  feíIVnta  annos  ;  nem  refumir 
em  poucas  folhas  de  pap^l,  o  qiie  foy  baílante  a 
encher  livros  ,   e  livrarias. 

lílo  he  o  que  louva,  e  pondera  a  prczente 
Oração  Fúnebre,  em  quanto  Panegyrico  doSenlior 
Key  D.  joaó  o  V.  He  também  ,  como  dizia  ,  Pa- 
.jiegyrico  de  fm  meímo  Panegyrilba  ,  porque  nella 
jfe  vem  perfeitamente  praticadas  pelo  P.  M.  1  r. 
Matrheus  todas  as  leys  da  Oratória  Sagrada  :  e  pra- 
ticar eíla^"  leys  ,  he  juntamente  louvar  ao  nielmo 
Orador  ,  que  àS  pratica.    Por  oaUc  diícrctamente 
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advertio  o,  Príncipe  dos  Pregadores  ,  e  ò  Pregador 
dos  Prindpes  ^   o  grande  Vieyra  ^  que  o  Panegyri- 
CO  de  riinio  feito   a  Ir^jano,    rtaó  fó  he  Panegy* 
rico  de  Triíjvino,    fenaô  tamb^fn   de  Plínio.    V.  Ex- 
cellencia,  que  fe  dignou  authorizar  com  a  fiia  pre- 
zença  ,    e  ouvir  a  Oração  Latina  ,  que  eu  dilTe  nas 
Exéquias ,  do  Senhor  Rey  D.  joaó  o.  V, ,  ajunte  aquel- 
la  hpnra  a  de  ler  neí^a  Ceniiira  o  modo  ,  com  que 
.o  P.  M,  Fr.  Mattheus^iObíeJivou  .ma  prezente  Ora^ 
çao  as  leys  da  Rhctorica  ,  •  que  eu  naó  íoube  pra- 
ticar na  minha.    E  começando  por  onde  a  melma 
Oração  começa  5   o  Texto  delJa  ,  ou  1  hema ,  eftá 
tam  bem  appíicado^,  e  taò próprio  do  intento,  que 
.  mai s   parece   profecia;  à<^  que  havia   de-  acontecer 
na  njiorte  de  ÉlRey  D,  João  ,   do  que  declaração 
do  fuccedidOcUa  do  Príncipe Jonathas.  O  aifumpto 
he  natural  ,     he  novo  ,    e    he  fxlho  das  primeiras 
diípoíiçoens  do  exórdio.    O  todo  divide  íe  em  par* 
tes ,    para  jnayor  clareza  vjrias  a  divizaõ  das  pari- 
stes n^d^  ^  dekfa;^  v  vantes  fajz  nluito:  para  o  nexo :  áo 
todQ;f..O  íentimento  ,  quedem'  taõ  fatal  morte  par- 
tio  os  coraçoens  ,  reparte-fe  aqui  naturalmente  pe-» 
los  Romanos  ,   e;  p^los  Portuguezes^  may  com  tal 
artificio^  que  eíla  mefma ;  repartição   o  naõ  dimi- 
^ue  r.p^m  nos,Por^ugueze$  í  mxn  nos  Romanos.   As 
,.açcoeiii  glorio-zas  ,  em  que  fejunda  jiguajinentc-p 
difcurfo  da  Oração,  e  o  fentimento  éa  fB^rtá,  refere-ás 
tO  Orador,  e  moftra  as  (  como  faz  a  Iirz )  cada  hu- 
íua ,  como  foy?,  e  todas  com  liiftre.    Mas  canio  na5 
havia'  de  íer  aíTim ,    fe,  o  p.  M.  Fr.  Mattheus  tem 
de   EvangeJiili ,  n^io  laiena^r^  verdade,  .qve  o  no.« 
.in^^;>,As,prpvas,.ía6  nalc^ss  ipara  ç)ts  ;cònçeiÉ3s ,:  e 
nap  os  conceitos  violentàjnen te  ideados  ^  ^par^   fe 
lhes. -.acconimodarem    as  provas.     O  eíiylo  abraça 
aquel]as,,boas  qualidades ,  que  mais  facilmente  fal- 
.taòtoda^t  do  que  íeachaq  juntas:   he  claro  com 
.  brevidjE^^e  3  fácil. çoni  elegância  íifptr^-e.com  fuavidí^ 
de ,  dífcreto  íem  aííeftaçaó ,   e  copiòzo  lem  redun* 
daacia.    A  linguagem ,  affim  nas  palavras  ,   como 
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CENSURA  DO  M.  R.  P.M.PEDRO 

Corrêa.,  da  Preclariffima  Congregação 

do  Oratório  de  S.  lilippe  Neri. 
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POr  mandado  de  V.  Mageftade  vi  o  Ser- 
mão, que  pregou  o  P.  M.  D.  Fr.  Mat- 
theus  da  Incarnação  Pinna  ,  Provincial  que 
foy  da  Provincia  do  Brafil  ,  na  Eíclareci- 
da  ,  e  íempre  Obfervante  Familia  do  gran- 
de Príncipe  dos  Fatriarchas  S.  Bento  ,  nas  Exé- 
quias y  que  o  Prelidente ,  e  Officiaes  da  Camera  do 
Rio  de  janeiro  celebrarão  á  fempre  faudoza  me- 
moria do  Fideliílimo  Senhor  Rey  D.  Joaõ  o  V. , 
que  Deos  haja  em  gloria.  E  bem  fc  vê  como  em 
todo  o  íentido  faô  afFamados  os  engenhos  Ameri- 
canos :  o  do  Auftor  bem  íc  moílra  por  eíla  Ora- 
ção ,  c  bem  fe  dá  a  conliecer  o  quanto  he  íubli- 
ine,  e  elevado  j  porque  neíles  difcurios  íe  eftá  ven- 
do a  grande  literatura  ,e  particular  entédimento  com 
que  decorre  ,  com  cue  prova  ,  com  que  confirma  ,  e 
com  que  exorna  todos  os  penlamentos,  que  levantou 
a  reípeito  de  hum  taõ  alto  objedo.  Muitas  faó  as 
Orações  Fúnebres  ,  que  neíle  Reyno  fe  tem  feiro  em 
obíequio  da  Mageílade  defunta,  e,  entre  todas  as 
cue  me  vi^raó  á  noticia  ,  naõ  acho  outra  alguma,  que 
exceda  eíla  tam.  bem  feita ,  e  tam  bem  ordenada  Ora- 
ção ,  que,  fendo  recitada  no  Ultramar,  dará  agora 
brado  naó  íó  neíle ,  mas  em  todos  os  mais  Reynos 
da  Europa  ,    onde  ficará  conhecido  o  Audtor  pelo 
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feii  í^randc  talento  :  e  nao  menos  feri  lourada  a  Ca- 
mera  do  Rio  de  janeiro  pela  boa  eleiqaó  que ,  fez 
de  hum  Orador ,  que  tam  bem  foube  defempenhac 
huma  função  de  tanto  luílre,  e  de  tanto  credito. 
E  nao  havejido  neíhi Oração  couía  alguma,  que  fe- 
ja  contra  os  D-cretos  de  V.  Mageftade  ,  nem  con- 
tra o  bem  da  Republica  ,  me  parece  digna  da  li- 
cença, que  fe  pede  para  íe  imprimir  ,  fe  V.  Ma- 
geítade  naò  ordenar  o  contrario,  Lisboa ,  e  Congre- 
gação do  Oratório  hoje  vinte  de  Outubro  de  1751» 


Pedro  Corrêa, 


QlTe  fe  pofía  imprimir  >  viílas  as  licenças  do 
Santo  Oíiicio ,  e  Ordinário  ,  e  depois  de  impre- 
110  ,  tornará  á  Mefa  para  íe  conferir,  e  taxar,  e 
dar  licença  para  que  corra ,  e  íem  illo  naò  corre- 
rá.   Lisboa  23.  de  Outubro  de  ij^i. 


Almeida,      Carvalho,      Mourão. 
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Audi t um  ejl  Romce,  çula  defunõíus  ejetjo^ 
nathas^  ^  ujcjue  in  Spartiatas  ^  (f  contri- 
Jlati  funt  valdè. 

Ex  lib.i.  Machab.  cap.i4-  f*i6. 


§.  I. 


EZEJA  emmudecer  a  lín- 
gua ,  e  naô  pode.  A  mef- 
ma  pena ,  que  lhe  fuppri- 
meavóz,  a  faz  brotar  em 
queixas,  antes  que  fem 
defaíFogo  o  coraçaó  eftal- 
le  de  íentimenío.  A  ma- 
téria 5  em  que  efta  'quaíi  contradição  tem  a  fua 
origem  ,  he  bem  notória.  Oh  fe  pudera  eu  ef- 
cufar-me  de  a  proferir  !  Que  alentos  me  naó  fao 
necelfarios  para  dizer,  eavós  também  para  ou- 
vir ,  que  falleceo  já ,  e  acabou  a  vida  o  Augu- 
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ftiflimo  e  Sercnifijiiio]  Senhor  D.  Joaó  V.  Rey 
Fideliíriíno  de  Portugal  ,  noíTo  Senhor  ,  de  fem- 
pre  faudoía  lembrança  para  os  feus  VaíFallos  , 
de  fempre  gloriofa  memoria  para  os  feus  Rei- 
nos ,  c  de  veneração  immortal  para  todos  os  feus 
Domínios  ! 

2  Muito  Alto  5  e  muito  Poderofo  Rey , 
e  Senhor  noíTo.  Mais  Alto  agora ,  do  que  em 
vida  5  quando  exaltado  no  Throno ;  porque  con- 
fidero  a  V.  Mageftade  FiueliíEma  já  reinante  no 
Ceo.  Mais  poderofo  depois  da  morte ;  porque 
triunflmte  já  por  toda  a  eternidade  neíTe  Reino 
da  Bemaventurança  :  e  gozando  nelle  da  perpe- 
tua paz;  fem  que,  para  a  confcrvaçaó  deita, 
haja  V.  Mageftade  FidehíTima  de  empregar  os 
defvclos,  com  que  confeguio  a  temporal  para 
nós  5  em  quarenta  e  quatro  annos  de  fcu  Rei- 
nado na  Terra. 

3  Aquellas  virtudes  ,  que  ElRey  noíTo  Se- 
nlior  (  como  fabemos )  exerceo  em  vida  :  av]uel' 
la  refignaçaô  ,  com  que  por  efpaço  de  rito  an- 
nos fopportcu  a  enfermidade,  taó  perigofa  ,  e 
taô  penoía  ,  com  que  Deos ,  alem  de  o  puri- 
ficar, lhe  fazia  lembrada  a  morie  :  aquelles  acfos 
de  piedade,  com  que  fe  difpòs  para  cila;  fao 
indícios  pios  ,  e  prudentes ,  de  que  fe  partio  dcf- 
ta  vida  a  gozar  da  eterna.  Eftas  mefmas  virtu- 
des ,  que  a  ElRey  nolfo  Senhor  fazi.;ó  digno  de 
immortal  vida ,  muito  mais  o  fizem  credor  da 
noíla  pena ,  ouvida  a  noticia  de  fua  morte.  Ef- 
tendamos  o  pcnfimento  álcm  dos  Reinos  ,  e 
Domínios  da  Coroa  de  Poi  tugal ,  pois  eílamos 
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em  matéria  ,  que  fe  naó  limita.  Qiial  fera  (  di- 
zei-me)  a  Nnçao  Catholica^  que,  em  cnufa  taó 
necellaria  ,  com  a  lua  magoa  naó  pertenda  igua- 
lar  a  notla?  Fazer  exame,  e  comparação  com 
cada  huma  delias,  nao  mepermitte  a  prefente 
acçaó :  mas  porque  a  todas  fuppomos  compre- 
heíididas  na  cabeça  da  Chriftandade ,  como  em 
parte  luperior ,  e  a  mais  nobre  delia ;  ponde- 
rar que  lentimento  nao  haveria  em  Roma  ,  quan- 
do la  ie  ouviííe  que  fallecêra  em  Portugal  o  Rey 
Fideliíiimo  D.  Joaó  V.  !  Exporey  o  que  nefta 
parte  poílb  alcançar  ,  com  a  noticia  que  me 
oíFerece  a  Sagrada  Hiftoria  no  primeiro  livro 
dos  Machabeos. 

4       Auditum  ejl  Rom^  ,  quia  defunâíus  ef-  viiiarr.  inE- 
fetJo7iatbaSy  &  ufque  in  Spartiatas  ^  C^  ^^^- t^om^Tad  di- 
trijtati  fimt  valdè.  Acabou  a  vida  aquelle  me-  ^^  7-  J^""^'"^ 
moravel  Principe  dos  Hebrêos ,  chamado  Joaó. 
No  Texto  fe  nomêa  Jonathas  ;  porém  o  Infigne 
Villarroel   me  fez   advertir    que  Jonathas  naó 
he  nome  diverfo  á^Joaiínes,   Ainda  que  Joaó  , 
e  Jonathas  pareçaó  dous  nomes  bem  difparados, 
ambos  vem  a  dar  em  hum  fó  nome.    Os  Expo-  sacri  inter- 
íitores   notaó  ,    que   Joannes  por  abbreviaçaó  Lapilh^Maí^ 
he  Jonas 'y  e  porque  (ainda  com  mais  propin-  tíící<s-v.i7. 
quidade  )  também  Jonathas  abbreviadamente  he 
Jonas:  com  clareza  íe  deixa  ver  que  Joaó,  ejo* 
nathas,    fe  reduzem  a  hum  fó  vocábulo.    Aca- 
bou pois  a  vida  eíTe  Grande  Joaó  ,  fempre  me- 
morável Principe  da  Naçaó  Hebraica.  Ou,  pa- 
ra mais  me  conformar  corn  a  fraze  do  Sagrado 
Texto,  falleceo  oFamofo  Jonathas  Machabeo, 
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\  em  quem  eftava  dignamente  a  fuprema  regência 

J  do  povo  de  Deos.  Ouvio-fe  em  Roma  a  noti- 

1?^  cia  de  fiia  morte  :  Auditum  ejl  Roma  ,  quia  de- 

fimÕitis  ejjet  Jofiathas.  Soube-fe  em  todos  os 
feus  Domínios  5  e  finalmente  chegou  até  os  Ef- 
parciátas  efta  taô  trifte  noticia  :  Et  ufque  in  Spar- 
tiatas  5  e  todos  fe  entriftecêrao  muito  :  Et  con- 
triftati  jiint  valdè.  Os  Efparciátas  (  como  de- 
clara o  Sagrado  Texto)  também  eraô  povos  da 
Naçaó  Hebraica ,  que  habitavaó  em  Região  dil- 
tante  da  Corte  de  Jerufalcm ;  mas  na  morte  de 
Jonathas  ,  leu  Soberano ,  tanto  fentimento  hou- 
>í  ve  na  Corte  ^  como  nos  mais  remotos  5  e  mais 

$  diílantes  povos  5  feus  nacionaes:  Ufque  in  Sp ar ^^ 

<'  tintas  5  à"  contrijlati  fiint  valdè. 

J  5       Parece-me  que  eftá   cabalmente  expor- 

ia ta  a  matéria  indicada  na  prefente  acçaó  fúnebre. 

Acabou   a  vida  o    Auguftiífimo   e  Sereniíllmo 
Rey  de  Portugal ,  D.  Joaó  V.  noílb   Senhor : 
e  com  que  fentimento  ouviria  em  Roma  0  San- 
Y  tiílimo  Papa  Benedidto  XlV.  noíTo  Senhor  que 

'í  era  fallecido  o  feu  amado  Filho ,  a  quem  elle 

dera  o  titulo  de  Rey  FideliíTimo  ?    Corra  por 

conta  de  voíla  difcriçao  avaliar  a  pena ,  com  que 

o  Sacro  Collcgio  ,  a  Nobreza ,  e  Povo  Romano 

^  defempenhariaó  a  cordial  veneração  ,  e  reveren- 

^-  ciai  amor,  que  deviao  tributar  a  S.  Mageftade 

^  Fideliílima.  O  fentimento  da  nofla  Corte ,  c  de 

*  todo  o  Reino  bem  fcinfcie,  e  fe  eftá  moftran- 

do  da  pena  taó  geral,  que  cá  penetrou  os  co- 

^  raçoens   de  Suas  Exccllencias  ,  da   Nobreza ,  e 

^^  moradores  defta  Cidade ,  e  dos  mais  Povos  de  to- 
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da  a  fua  Capitania  ,  quando  por  ella  foou  a  trií- 
te  voz  de  noticia  tnó  himentavel.  Se  na  dillan- 
cia  tanto  he  o  cffcito  ^  na  Corte  ,  e  nos  Reinos, 
onde  a  caufa  eftava  taó  próxima  ,  qual  feria  ! 

6  Era  ElRey  noílo  Senhor,  com  muita 
diftinçaó  ,  entre  os  Monarcjias  da  Chriílanda- 
de,  oRey  FideliíTimo  aSéApoftolica,  e  a  to- 
da á  Igreja.  Era  igualmente  Rey  Fideliilimo  aos 
léus  Vaflallos.  Devia  fer  a  fua  morte  muy  fenti- 
da  em  Roma,  onde  rezide  a  Cabeça  da  Igreja. 
Devia  fer  muy  fentida  dos  VaíFallos  nos  feus 
Reinos,  etambem  dos  que  habitamos  neftesfeus 
Dominios  taó  remotos  :  Atidiitim  ejl  Rcm^-j 
qtiia  defimâius  ejjet  Jonathas^  <í^tífque  m  Spar^ 
tiatas ,  ÍT  contrijiatí  fimt  valclè, 

§.II. 

7  Ij^M  Roma  (Entro  a  ponderar  o  feu 
JOi  fentimento  :  veremos  depois  quanto 
deva  fer  o  noíTo)  foy  muy  fentida  a  morte  de 
Jonathas  ,  pela  amizade ,  e  aliança ,  que  efte  Prin- 
cipe  tinha  com  os  Romanos.  Tanto  que  a  Na- 
ção Judaica  o  exaltou  ao  Throno  do  Reino  de 
Judéa  ,  expedio  Enviados  a  Roma ,  para  eftabe- 
lecer  a  amizade ,  que  já  d^antes  fe  continuava 
entre  huma  ,  e  outra  Naçaô  r  Elegit  "oiros ,  é^ 
mijit  eos  Romam  Jidtuere  ,  (^  renovare  cum 
eis  amicitiam.  Ambas  eftavaô  confederadas ,  pa- 
ra cada  huma  delias  ajudar  à  outra  ,  em  q^iial- 
quer  occafiaó  de  guerra ,  que  fe  lhe  moveiíe  : 

Si  injliterit  bellum  Romanis  prius auxilitmi 
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.'^    ,  ,  fij^^t  g(^ns  Jud£or um,  Similiter  atitem, figen-^ 

'J  I  ^^  Jnd.tortnnprius  acciderit  bellum  ,  adjuva- 

#    I'  ^^^^^^  Romani.  Seria  pois  eftranhavel  que,  inter- 

Íl  vindo  efta  amizade,  e  mutua  aliança  entre  hu- 

I  í^^?    e  outra  Naçaó  ,    naó  houveífe  em  Roma 

I  grande  fentimento  ,  ouvida  a  noticia  de  que  o 

l^iincipe  Jonathas  acabara  a  vida. 

8  Naó  carecemos  de  razão  mais  conclu- 
dente 5  para  nos  certificarmos  do  grande  íenti- 
mento  ,  com  que  Roma  recebeo  a  triíle  nova 
da  morte  de  Sua  Magelbde  Fideliílima ;  pois 
em  toda  a  Chriílandade  íe  naó  reconhecia  ou- 
'éi   i;  ^^^  Príncipe,  a  quem  Roma  deveiTe  tanta  ami- 

If    |i  zade,  e  fidelidade.    No  Papa  (  íem  exceder  os 

pi*ecizos  liirâtes  da  matéria  ,  que  le  me  oíterece) 

devemos  diílinguir,  e  confiderar  duas  razoens^ 

5  ou  duas  authoridades.  Huma ,  em  tudo  primeira, 

Íhe  a  de  Pay  ,  e  Supremo  Prelado  de  toda  a  Igre- 
ja, como  Vigário  de  Chrifto  ,  e  SucccíTor  de  S. 
Pedro.  Outra  he  a  de  Soberano ,  e  Príncipe  de 
Roma,  edas  mais  terras  do  Eftado  Eccleíiafti- 
CO.  Attendendo  á  primeira  razaó  ,  e  authorida- 
; '  d"  5  todos  os  Catholicos  a  refpeito  de  taó  venc- 

ia ravel  Prelado  fomos  filhos ,  por  ifib  o  nomea- 

\  inosPapa,  que  he  o  melmo  que  Pay  de  muita 

^  veneração.    Dos  filhos  para  com  feus  pays  naô 

fe  diz  que  haja  própria  ,    e  verdadeira  amizade; 
^  mas  fim  filial ,  e  reverenciai  amor ,  que  ainda  he 

^  mais  qualificada ,  e  mais    perfeita   amizade.    E 

■  -quem  poderá  explicar   o  filial  amor  ,  c  rehgio- 

\  fiiiima  tubmiílaó  ,   com  que  ElRey  Fidelifiimo 

^  reípeitava  aos  Papas,em  quanto  Vigários  de  Chri- 

.'  fto, 
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ÍI05  e  Supremos  Paftores  do  fcu  rebanlio? 

9  Eíla  virtude  da  obediência  5  c  filial  amor, 
andou  fempre  como  hereditária  em  os  noíTosSe- 
reniílimos  Reys ,  Icgundo  refere  Sua  Santidade 
na  Bulia  5  em  que  de  prefentc  os  honorifica  com 
o  titulo  de  Reys  FideHflhiios.  Porem  he  certo 
que  em  ElRey  D.  Joaó  V.  fe  deo  a  conhecer 
com  mais  evidentes  demonílraçoens  ;  como  bem 
levio  naquelle  foríiílimo  impuhb  de  Piedade, 
com  que  Sua  Mageíííide  Fideliílima  íe  diípôs  a 
ir  pcíibalmente  a  Roma,  render  a  lua  obediên- 
cia ao  Papa  :  ainda  que  Deos  ,  porque  mais  o 
queria  empregada  na  adminiííraçaó  ,  e  gover- 
no do  feu  Reino  ,  lhe  eftorvou  a  execução  , 
dando-fe  por  íatisfeito  dos  pios  aficfíros  ,  que 
lhe  via  no  coraçrió.  Delia  fonte  fahiraÓ ,  ao 
tempo  do  primeiro  aííako  de  fua  enfermidade 
mortal  ,  aquellas  vivas  intimaçoens  ,  feitas  por 
Sua  Mageftade  Fidehfilma  ao  Núncio  Apofioli- 
CO,  da  veneração  que  fempre  tivera  aos  Sum- 
mos  Pontifices.  E  porque  a  confervou  até  á  mor- 
te; na  hora  delia  recommendou  muito  ao  Priri- 
cipe  feu  Succeííbr ,  que  em  toda  a  vida  a  obfer- 
vaífe. 

10  Sentença  he  de  Chriílo ,  que  cada  hum, 
no  que  diz  com  a  boca,  m.oftra  o  que  tem  no 
coração ;  porque  os  afiedos  que  neíle  reinaô , 
e  as  paixoens  que  o  predominaó ,  faó  a  copio- 
fa  fonte  de  onde  craanaô  as  palavras  ,  que  fe 
proferem  :  Ex  abundantia  enim  cordis  os  lo- 
quhur.  Quem  naô  dirá  que  o  n,'undo  cftá  cheyo  ^"''^'-»*' 
de  exemplos,  que  perfuadem  o  contrario  com 

eviden- 
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evidencia?  Oh  fe  pudera Jon^.thas  referir  o  que 
Exi.Machab  experimciítou  cm  Tryphon  !' Efte  o  totou  com 
muita  honra  ;  encarcceo-lhe  a  fua  verdadeira 
amizade,  e  fegura  paz;  ajuftou  reftituir  lhe  a 
Cidade  de  Ptolomaida ,  na  qual  entrando  Jona- 
thas  perdeo  a  vida ,  que  o  mefmo  Tryphon  fal- 
fa ,  e  aleivofamcnte  lha  mandou  tirai*.  E  pode 
verificarfe ,  que  na  abundância  do  coração  te- 
nha fua  origem  o  que  fc  profere  com  alingua  ? 
Sim :  e  examinando  o  Eftella  a  propriedade  com 
que  Chrifto  o  dilTe ,  veyo  a  defcobrir  que  o  Tex- 
to fe  entende  fó  do  que  cada  hum  pronuncia 
^as  occafioens  de  tribulação  ,  e  anguftia ;  por- 
que nelks  naó  tem  a  malicia  liberdade  para  fe 
valer  de  fingimentos,  e  dilllmulaçoens  :  Tempo- 
ribus  angítjli£  ,  d^  tribulationis ,  qualis  mmf- 
quifqíie  ejl  loquitur'^  qtnattinc  nihil  diffimula- 
re  ,  aut  fingere  potejl.  Nenhuma  tribulação  , 
nenhuma  anguftia  fe  compara  com  a  da  morte  : 
e  quando  S.  Mageftade  FideliíTima  fe  confidera- 
va  mais  vizinho  a  ella ,  entaó  fazia  mais  vivas 
expreílbens  ,  e  mais  efficazes  recommendaçoens 
de  obediência ,  e  filial  veneração  ao  Papa  ,  por- 
que etta  lhe  abundava  no  coração  :  Ex  abu?idan- 
tia  cordis  os  loqtãtur  :  temporibiis  migujliíe  j 
à^  tribulationis  ^c. 

§.  IIL 

1 1     T)  AíTando  agora  ao  zelo ,  com  que  S. 
K     Mageftade  Fideliílima  foccorria  a  Na- 
ção Romana ,  ( á  qual  fcmpre  fe  moftrou  nftei- 

çoado) 
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coado)  e  auxiliava  ao  Papa,  em  quanto  Prínci- 
pe temporal  ,  para  lhe  defender  Roma ,  e  as 
mais  terras  do  Eftado  Ecclefiaftico ;  naô  há  na 
Europa  Naçaó  que  o  ignore  :  porque  nella  fo- 
raó  notórios,  e  admirados  em  todo  o  mundo, 
os  triunfos  ,  e  as  vidtorias  ,  que  Soa  Magéfta- 
de  FidehíTima  com  funs  armas  coníeguio  para  a 
Igreja  ,  em  duas  occafioens ,  que  com  cilas  foc- 
eorreo  ao  Papa  ,  e  defendeo  a  Itália ,  eftando 
em  evidente  rifco  de  fer  dominada  do  Turco, 
com  graviíFimo  damno  da  Religião  Catholica, 
e  opprellaô  da  Igreja.  O  cazo  foy  ,  que  achan- 
do-fe  eíle  inimigo  da  Chriftandade  taô  pode* 
rozo  5  como  foberbo  ,  conquiftado ,  e  reduzi- 
do a  feu  dominio  todo  o  Reino  da  Morêa ,  (  an- 
tigamente Pê  loponnefo  )  empenhou  todas  as  fuás 
forças  5  e  armas ,  para  também  exaltar  as  Luas. 
Otomcinas  fobre  a  famoza  Ilha  de  Corfú ,  cha- 
ve, e  muralha  da  Itália  :  e  apoderado  daquella, 
tinha  por  infallivel  a  conquifta  ,  e  o  dominio  def- 
ta;  e  lhe  feria  fácil  o  eftender  o  feu  Império, 
pelo  que  lhe  reítava  da  Europa, 

12  Quam  formidável  fe  fez  a  Roma,  e 
a  toda  a  Itália  a  invafaô  dos  Bárbaros  :  a  coni- 
fternaçao  ,  em  que  fe  vío  o  Papa  Clemente  XL 
de  venerável  memoria  ,  então  Prefidente  na  I- 
greja  de  Deos ,  principalmente  reconhecendo  os 
damnos^que  ameaçavaó  a  mefma  Igreja,  e  os 
perigos  a  que  eftava  expofta  a  Religião  Gatho- 
iica ;  eu  o  naó  poderey  expreíTar.  Muy  viva- 
mente o  dirá  a  mefma  Carta ,  com  que  o  San- 
to Pontifice ,   infpirado  por  Deos ,  rçcorreo  a 
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Sua  Mageftade  FideliíTima ,   a  qual  ^  traduzida 
di>  idioma  Latino ,    diz  aflim. 


CLEMENTE  PAPA  XI. 
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Nosso  nmy  amado  Filho  em  Chrijl  o.  S an- 
de y  e  benção  Apojlolica.  Do  Arcebifpo  de 

Laodicéa ,  nojfa  Núncio  ^  ouvirá  V,  Ma-- 
gefiade  as  nojjas  angujiias ,  e  os  nojfos  peri- 
gos :  ou  5  para  melhor  dizer  ^  ouvira  as  anguf- 
tias  5  e  os  perigos  da  Igreja  ,  e  da  Religião. 
Digne-fe  V.  Magefiade  de  attender  aos  clamo^ 
res  de  huma ,  e  outra :  nem  recuse  a  opportu^ 
nidade  y  que  je  lhe  offerece ,  de  fazer  fe  De^ 
fenfor  ,   e  Libertador  de  ambas. 

No  tempo  em  que  K  Magefiade  fe  acha 
com  forças  ajfaz  poder ozas ,  e  totalmente  li^ 
vres  do  emprego  de  outra  guerra ,  tem  a  Di* 
vina  Providencia  (  como  bem  clarameiUe  ve^ 
mos  )  rezervado  jujiamente  para  V.  Magef- 
tade efia  gloria ,  que  ha  de  fazer  fempre  me- 
morável ofeu  nome  nos  jínnaes  da  Igreja,  Nos 
quaes  com  perpetuo  louvor  da  piedade  ,  e  va- 
lor  de  V,  Magefiade  ficara  regiftado^  que  no 
tempo  em  que  a  Igreja  fe  achava  horriveU 
meiíte  afneaçada  dos  ifiimigos  do  nome  Chrif 
taõj  na  mefma  Sé  do  Papa  ,  fua  Cabeça  vizi- 
'êel^  foy  V,  Magefiade  o  JoaS  mandado  por 
Deos  y  para  defenfa  da  ?nefma  Igreja :   Fuit 

homo 
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homo  miiTiis  a  Deo ,  cui  nomen  erat  Joânries.  Por 
tanto^  difcorra  Vopi  JSIageftade  como  Deos  ma- 
nifeftamente  o  chama :  e  como  Nos  com  a  major 
efficacia  do  no  ff  o  efpirito ,  lhe  rogamos  que  ^  pa- 
ra reparo  de  nofjas  gravijjlmas ,  e  extremas  ite- 
ceffldades^  mande  acere fcent ar  a  Armada  Catho- 
lica  5  com  o  maior  numero  de  Ndos  que  puder: 
e  nao  duvidamos  que  as  fard  ef colher  bem  ca- 
pazes de  fazer  vigorofa  oppojiçao  à  outra 
formidável  Armada ,  qiíe  os  Bárbaros prepa- 
rao  para  os  noffos  damnos. 

Sobre  ttcdo  ^  por  quanto  ^  fegundo  as  mais 
certas  noticias  ,  que  temos ,  a  Armada  Oto- 
mana tem  ordem  para  com  prefleza  fahir  ao 
mar ,  aiíticipandofe  d  dos  Catholicos  ,  para 
lhes  impedir  a  defenfa  :  Vojfa  Mageflade  fe 
agrade  de  cortar  aos  nojfos  inimigos  ejlas  me- 
didas 5  ordenando  ,  Çem  a  minima  perda  do  tem^ 
po  ,  que  as  fuás  ÍSÍdos  fe  achem  no  princi- 
pio ^  ou  antes  do  meado  de  Abril ,  nos  por- 
tos de  Malta  ^  para  fe  ajuntarem  com  a  nof 
fa  Ef  quadra ,  e  com  outras  Ndos  auxiliares ; 
e  dahi  com  a  noffa  benção^  e  com  a  que incef 
fantemente  lhe  imploramos  do  Senhor  dos  Exer- 
eitos  ^  fahirem  a  incorporar-fe  com  a  Armada 
Veneziana  ,  e  com  ejla  uniformemente  combate- 
rem os  inimigos ,  para  que  nao  digaÔ  os  Bár- 
baros :  Onde  efld  o  Deos  dos  Catholicos  ?  Ap- 
pareça  as  mais  Naçoens ,  para  que  o  vejamos. 
Nè  forte  dicant  in  gentibus ,  ubi  eft  Deus  eo- 
rum  ?  Et  innotefcat  in  nationibus  coram  ocu- 
lis  noftris. 
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EJlãs  fao  (  muy  amado  Filho  )  as  fup- 
plicas^   que  ^  depois  das  preces  ^  fole7?t7iemejite 
feitas  a  Deos  nejle  mefmo  dia ,  e  para  o  mef-- 
mo  ejfeito  ,    diante  do  Septilchro  dos   Safitos 
Apcfiolos  ,  na  Baftlica  de  S.  Pedro  ,  fazemos 
<i  Voffa  Magejlade ,  com  a  expedição  de  hum 
Próprio  ,  acompanhadas  das  lagrimas ,  e  fuf- 
piros  ^  nao  fó  da  Itália  ,   e  do  Eftado  Eccle- 
fiaftico  ^    mas  também  {  como  podemos  afirmar 
com  toda  a  verdade  )  de  todas  as  Provindas 
Chriftaãs'.    as  quaes  juntamente  comnofco  j  e 
com   os  nofos  Succejjores  ,    hao  de  mojtrar  a 
Vofja  Magefade  hum  tal  agradecimento^  que 
pojja   correfponder  d  grandeza   do  benefcio  y 
que    efperamos    de  Voffa   Magefade  ;    e  pelo 
qual  ^  em  quanto  tivermos  vida^    nao  cej] are- 
mos de  rogar  a  Deos  ,  queira  fer  a  Vofa  Ma- 
gejlade ^  e  a  toda  fua  Real  Defcendencia^  Li- 
beralifjimo   Remunerador.     Com   eftas   repre* 
fentaçoens    damos  a  VoJJa  Magefade  a  Ben- 
ção Apofolica ,    com  toda  a  plenitude  de  nof- 
fo  paternal  affeõío.     Dada  em  Roma  junto  a 
Sajíta  Maria  Major  ^  aos  i^.  de  Janeiro  de 
171 6.  no  anno  16^  de  nojjo  Pontificado. 

13  O  effeito  defta  Garta  foy  o  que  fe 
tJevia  efperar  da  inílgnc  Piedade  d^  ElRey  fcm- 
pre  Fideliflimo.  Com  ifto  dilTc  tudo:  mas  he 
precifo  que  vos  exponha  brevemente  o  ía6loj 
nliàs  nao  podereis  avaliar  o  merecimento  da  acçaó. 
Mandou  logo  apromptar  huma  Armada  ,  legun- 
do  a  lua  Real  Magnanimidade.   O  numero  das 

Náos: 
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Náos  :  o  corpo ,  e  fortaleza  de  qualquer  dei- 
las  :  o  valor  ,  e  honra  de  í  cus  Coramandantes  : 
o  luzimento  ,  e  brio  da  guarnição  de  todas ;  da- 
vao  a  prczunir  que  Sua  Mageitade  Fiueliíílma 
pertendia  triunfar  fó  com  o  refpeito  de  fuás  ar- 
mas,  fem  que  a  gloria  do  vencimento  Ihccuf- 
talfe  os  rifcos  da  peleja.  Exivit  viiicens  nt  vince-  Apocai.  6, 2, 
ret. 

1 4  Deos  ordenou  que  nefta  occafiao  affim  fof- 
fe  \  porque  a  Armada  Fortugueza  naó  chegou  ao 
tempo  confignado  pelo  Papa,  e  a  Otomana  fe  an- 
ticipou  muito  á  dosCatholicos.  Comeftaoppor- 
tunidade  chegarão,  e  dezembarcáraô  em  Cor- 
fú :  logo  fizeraó  os  feus  ataques  ,  fem  rezif^ 
tencia  dos  Paizanos,  que  lha  naó  podiaó  fazer, 
e  fem  receyo  da  Armada  Caíholica ;  porque  fa- 
biaó  quaes  erao  as  forças  delia  ,  faltando  lhe  a 
efquadra  de  Portugal.  Chegou  efta  :  do  que 
logo  foraó  os  Turcos  avizados  pelas  Gallés  , 
com  que  mandarão  obfervar  quQnto  fe  paífava 
por  todo  o  Mar  da  Grécia  ,  defde  Corfú  até 
Malta  :  e  com  inftantanea  refoluçaô  fe  reco- 
lherão ás  fuás  Náos,  dezamparando  os  atáquesi, 
e  pondo-fe  em  retirada.  ' 

ij  Mais  gloriofo  para  as  armas  de  Por^ 
tugal  foy  o  fuGceíIb  no  feguinte  anno ,  que 
foy  o  de  1717.  Nelle  emprendeo  o  Turco  tor- 
nar fobre  Gorfú,  com  huma  poderofa  Armad% 
que  fe  compunha  de  48.  Náos  muy  potentes.  Os 
Catholicos  em  outra ,  que  confiava  fó  de  25. 
Náos  Venezianas  ,  álêm  das  Galés  do  Papa, 
do  Gram. Duque,,  e Religião  de  Malta,  fe  re« 
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folvcraó  a  hufcnr  a  Otomana  ,  e  fe  aviíláraó 
nas  bocas  de  Conílantiaopla  ,  onde  fe  comba- 
terão por  efpaço  de  quatro  horas  :  no  fim  das 
quaes,  porque  entrava  a  noite,  as  Armadas  am- 
bas fe  retirarão  com  deftroço  grande.  O  da 
Veneziana  foy  mayor  ,  álêm  de  perder  o  feu 
Grande  General  na  peleja.  Depois  fe  tornarão 
a  aviftar  no  Archipelago ;  e  ahi  por  huma ,  e 
outra  parte  fe  pelejou  com  mais  furor,  emais 
fogo  5  por  efpaço  de  féis  horas  :  e  naô  durou 
mais  o  combate,  porque  hum  vento  muy  rijo 
fez  fe  aparíaíTem  ambas  as  Armadas,  femque 
a  vicloria  fe  declaraíle  por  alguma  delias.  A 
efte  tempo  chegou  a  Efquadra  de  Portugal ,  e 
bufcanda  a  Armada  Catholica  ,  fe  incorporou 
nella. 

16  A  Otomana  fe  recolheo  ao  feu  porto 
de  Caron ,  no  Reino  da  Moréa ,  onde  fe  concer- 
tou ,  e  fe  refez  ;  pôs  em  terra  todos  os  feri- 
dos ,  e  recebeo  dous  mil  Gregos ,  capazes  de 
pelejar.  A  Veneziana  ,  defendida  da  Portugue- 
sa ,  teve  por  ultimo  remédio  recolher-fe  a  hu- 
ma grande  Enféada  ^  que  há  na  mefma  coíla 
do  Reino  da  Moréa,  entre  os  Cabos  de  Ma- 
tapan  ,  e  Santo  Angelo ,  onde  da  forte  poíTivel 
concertava,  e  reparava  o  feu  deftroço.  Porem 
o  noíTo  valorofo ,  e  prudente  General ,  Conde 
do  Rio  Grande  ,  na  fua  Náo  ficou  fora  da  En- 
feáda ,  nem  permittio  que  nella  entrafle  a  Náo 
Fifcal ,  e  ambas  cruza vaó  os  Mares.  De  quan- 
to fe  paíTava  na  Enfeáda  fe  deo  noticia  a  Ca- 
ron j  e  os  Turcos ,   tendo  por  afronta  que  em 
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hum  dos  feiís  portos  defcanfadnmente  fe  refizei- 
fcm  os  Catholicos ,  e  confiderando  mnis  ,  que 
o  lugar ,  e  defprevençaô  ,  em  que  fe  achavaó  as 
Náos  Venezianas ,  davaó  toda  a  opportunidade 
para  fe  lhes  por  o  íbgo ;  íem  demora  fahiraó 
de  Caron ,  e  buícaraô  a  Enleada ,  applaudindo 
a  felicidade  infallivel  do  projedto  ,    que  leva- 


vao. 


17  Em  huma  tarde  ,  ja  ao  pôr  do  Sol  5  foy 
vifta  a  Armada  Otomana ,  e  reconhecida  pelo 
noíFo  Conde  General ;  cuja  aftividade ,  e  dif- 
pofiçaô  fez  neíTa  noite  apreftar  todas  as  Náos  Ve- 
nezianas 5  e  conduzidas  ao  reboque ,  ao  ama- 
nhecer ( com  admiração  dos  Turcos )  lhes  appa- 
receraô  fora  da  Enfeáda  ,  em  linha  de  batalha. 
Na  occafiaô  defta  fe  pode  affirmar  com  verda- 
de,  que  fó  a  Efquadra  Portugueza  combateo 
com  toda  a  Armada  dos  Infiéis;  porque  cdef- 
troço  da  Veneziana  a  impoífibilitava  para  pe* 
lejar.  Ceílbu  o  combate  quando  faltou  o  dia :: 
e  toda  a  noite  gaftaraô  os  Portuguezes  prepa- 
rando-fe  5  para  o  profeguir  no  feguinte  dia )  po* 
rêm  nelle  fe  naô  viraô  Náos  do  Turco.  Def- 
canfáraô  os  Catholicos ,  e  naô  ceifarão  de  ren- 
der a  Deos  as  graças ,  e  os  agradecimentos  ao 
General  Portuguez ,  e  aos  feus  Officiaes ;  por- 
que, mediante  ofeu  valor  5  e  as  armas  dePor^ 
tugal,  foy  Deos  fervido  humilhar  a  foberba 
dos  Infiéis  ,  e  dar  a  vidoria  á  fua  Igreja. 

18  De  todo  o  referido  fe  dá  noticia  em 
varias  Hiftorias  do  Reynado  de  Sua  Mageftade 
Fideliífima ,  as  quaes  fe  acliaõ  qualificadas  nef- 

ta 


■í*^ 


}> 


.^ 

it 


i 


"^ 


'^■U 


>, 


I 


Ur, 


16  Sermão 

ta  parte  ,  por  eftarem  fiibftancialmente  compre- 
hendidas  em  huma  Bulia  do  Santiíriíno  Pv.Jre 
^°';.^^;^^^"ClernenteXI.  expedida  para  Portugal.  Rcmbre- 
qureeíi  85.hu.  vos  agora  (  proíeguindo  o  principal  intento  do 
fn^vi^agí^BÍi-í^eu  difcuríb  )que  o  Santo  Pontífice,  por  con- 
clufao  da  íua  Carta,  proteftava  a  ElRey  Fide- 
lilUmo  com  as  lagrimas  de  Pvoma ,  e  de' toda  a 
Igreja  ,  que  elle  ,  e  os  Papas  íeus  Succeíiores, 
juntamente  com  todas  as  terras  do  Eílado  Eccle- 
íiaftico  5  e  mais  Provincias  da  Itália  ,  dariaó 
Jiioftras  de  agradecimento  pelo  beneficio  ,  que 
implorava  entaó.  Devemos  fuppor  que  ,  naó 
com  menos  lagrimas ,  deíempenhou  agora  Sua 
Santidade  a  palavra  do  íèu  PredeceiTor ,  mof- 
trando  em  feu  fentimento  ,  e  de  toda  Roma, 
como  da  mais  Itália,  na  morte  de  Sua  Magef- 
tade  FideliíTima ,  hu  final  de  grato  animo  ao  Rey, 
que  fora  o  Libertador  da  Religião  Catholica,  De- 
fenfor  da  Itália ,  e  da  Igreja  ,  quando  mais  oppri^ 
mida  5  e  attribulada.  Ouvindo-íe  em  Roma  que  a 
Sua  Mageílade  Fideliílima  dera  o  primeiro  ac- 
cidente  de  íua  enfermidade  mortal ,  o  fentimento 
chegou  a  tanto;  que  Sua  Santidade  foy  pefibal- 
niente  a  Igreja  de  Santo  António  ,  da  Naçaó 
Portugueza  ,  fupplicar  a  Deos  ,  e  oflerecer-lhe  o 
SacriHco  da  Miífa  ,  c]ue  celebrou  na  mefma  Igre- 
ja ,  pelafaude,  e  conlbrvaçaó  defte  Monarcha. 
.  Agora  ,  com  a  noticia  do  feu  fallecimento ,  bem 
fe  entende  que  feria  muito  mayor  fem  comr- 
paraçaó  a  penna ,  O  tempo  ,  e  a  diftancia  ain- 
da nos  nao  permittem  individual  relação  das 
dí^iopílraçoens ,  com  que  Roma  dêo  a  conhe- 
cer 
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cer  a  fiia  mngoa  :  fe  bem  que ,  em  hum  cazo 
deites  ,  o  lentimeiito  mais  fe  deve  fuppor  ,  que 
referir  ;  e  antes  de  toda  a  noticia ,  podemos  en- 
tender que  feria  fenti mento  grande  ,  qual  de- 
via correíponder  ao  feu  Fideliífimo  Dcfenfor,  e 
Liberiador. 

19.       Morto  Jacob  ,    pay   de  Jozé  Vice- 
Pharaó  ,  houve  no  Egypto  grande  fentimento. 
Com  fufpiros  ,    e  foluços  vehementes  moftrá- 
vaó  os  Ep}^pcios  a  fua  pena  :    e  por  efpaço  de 
fettenta   dias  derramarão  tantas  lagrimas ,    que 
ao  feu  Nilo    podiaô  occaíionâr  enchente  :  hle- 
vitque  eiim  JEgypttis  fepwaginta  ciiebus.    Os  de 
Canaan  fe  admirarão ,    ouvindo-fe  lá  o  clamo- 
rozo  pranto  dos  Egypcios  :    Qjtod  ciim  vidif- 
fent  habitat  ores  terr£  Chanaan  diixerunt ,  plan-  ^'^ '' 
àlus  magnus  ejt  JEgyptiís.     Todo  efte  fenti- 
mento   fe  empregava  bem  na  morte  de  Jacob  , 
por  fer  pay  de  Jozé  ,  que  foy  o  Libertador,  e 
Salvador  do  Egypto  ,  quando    a  efterilidade  a 
feus  habitadores  ameaçava  com  a  morte  :    t^o- 
cavít  eum  linguá  JEgyptia^ã  Salvai  orem  mundu   ^""^ '  ^^*  ^^^ 
Noto  porém ,  com  o  Douto  Oleaílro  ,  em  fe  naô 
efcrever  na  Sagrada  Hiftoria   que  na  morte  de 
Jozé  houveíTe  no  Egvpto  fentimento  algum:  I/e-  ^,  ^ . 
^7/  Aijgypttis pairem ^  fieqiielegtmiisflevtjfe  ji-  50.Gcnei.aa- 
lium.     Sey  que  ,  bem  advertido  Jozé,    eííando  Tr?  ^^ 
para  fallccer ,  ordenou  a  Teus  irmãos,  e  a  feus 
filhos ,  que  quando  fahiíTem  do  Egypto  ,    naó 
deixaífem  nelle  o  feu  cadáver  :    J/portaíe  ojfa  ottitç,  so  i 
mea  vobifcum  de  loco  ijlo  \    e  a   razão  ,   dada       '    '  ^' 
por  S.  Joaó  Chiyfoftomo,  he  j   porque  prévio 
'-    '  ^  opio^      I 
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o  pio,  e  religiofo  Príncipe  5  que  osEgypcios, 
agradecidos  no  beneficio  ,  que  delle  recebeptó, 
lhe  dariaó  adoraçoens  como  a  Deos  ;  e  por  lhes 
evitar  a  occafiaó  da  Idolatria  ,  nao  quiz  que  o 
leu  corpo  lhes]  ficaíTe  no  Egyplo  ,  ainda  que 
em  alguma  fumptuoza  Pyramide  fepultado.  Po- 
rem nefta  razaó  melhor  aíTenta  a  que  eu  tenho, 
para  duvidar. 

20  Se  os  F2g)^pcios  reconhecerão  a  Jozé 
por  feu  Libertador  5  c  Salvador:  fe  o  amavaó  , 
e  eftimavaó  tanto  ,  que  fe  receava  o  adoraíTem 
por  divindade  ^  como  fe  naô  acha  memoria  al- 
guma de  fentimento  ,  que  houveíTe  nelles  , 
pela  morte  de  Jozé  ?  Tanta  advertência  para  fe  \ 
efcrever ,  tanta  individuação  em  fe  noticiar  o 
lentimento  do  Egypto ,  quando  Jacob  fallecéo; 
e  tanto  íílencio  do  fentimento  ,  que  haveria  nel- 
le ,  fallecendo  Jozé :  fendo  que  a  razaó ,  e  a 
obrigação  pediaó  que  houveíTem  mayores  de- 
monílraçoens  de  pena  por  Jozé,  que  por  Jacob? 
Sim  :  que  fendo  tani  grande  a  obrigação  ,  em 
que  jozé  pòs  aos  Egypcios  ;  fem  que  fe  ef- 
vreva  ,  fem  que  fe  refira  ,  fe  pode  entender  muy 
bem  que,  morrendo  Jozé  ,  houve  nos  Egypcios 
grande  fentimento.  Da  mefma  forte  no  pre- 
fente,  e  fempre  lamentável  cafo.  Para  enten- 
dermos que  em  Roma  ,  e  em  toda  a  Itália , 
foy  grande  a  pena  ,  exceíliva  a  magoa  ,  com 
que  fe  ouvio  a  noticia  da  mcrte  de  Sua  Ma- 
geftade  Fidcliífima ,  naô  he  precifo  que  de  lá 
fe  efcreva  ,  nem  carecemos  de  noticias  ,  que  o 
certifiquem.   Bafta-nos  faber  que  os  Romanos 
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nno  ígnoraô  que  ElRey  Fidelifluno  foy  o  De- 
feiííbr  de  Roma ,  c  de'  toda  n  Itália  ,  aíTim  co- 
mo foy  o  Libertador  da  Chriftaiidadc  ,  e  da 
Religião  Catholica. 


21 
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§.iv. 

Grandeza  do  feiítimento  iiao  fe  avalia 
íô   pela    intenfaó   da  pena  ;    mede-fe 
também  pela  duração  delia  :  ejuftamente  nos  de- 
vemos perfuadir    que  a  magoa   nos  Romanos 
por  efte  deplorável  motivo  fera  grande  ;    por- 
que   fe    fará  perpetua.    Nenhuma   pena    acaba 
de  affligir ,  ein  quanto  na  memoria  fe  conferva 
a  occanaó  delia.     A  lembrança  da  perda  he  o 
incentivo  da  magoa.  Affim  o  coníiderou  David : 
Super  flumina  Babjlonis  illic  fedimus^  et  flevi- 
mus  ,  ciim  recordaremur  Sàon,   Na  morte  de  ^í*»^»  ^s^-  ^* 
Jacob  5    ainda  que  foy  taó  grande ,    e  geral  o 
fentimento  no  Egypto ,  naó  durou  mais  de  fet- 
tenta  dias;  porque  como  no  fim  deites  o  dérao 
á  fepultura ,  também  o  deixarão  na  terra  do  ef- 
quecimento.    Acabou  a  lembrança  de  Jacob,  e 
com   ella  acabou   a  pena  occafionada    por   lua 
morte.    Pelo  fallecimento  de  Jozé  naó  fabemos 
quanto  tempo  chorarão  os  Egypcios.   Affim  co- 
mo fe  naó   diz    quanto  foy  o  fentimento  del- 
les  em  cazo  taó  deplorável ,  também  fe  naó  de-  ex  ms  qu^ 
clara  o  tempo  que  durou.    Entende-fe   que  efte  XtçJ!^\ 
fentimento  perfeverou  quazi  cento  e  quarentaj^^-^^.etm 
annos;    porque  em  todos  elles  permaneceo  nos 
Egypcios  a  memoria  dequejo^éfora  ofeuSal- 
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vador  ,  e  Libertndor.  Depois  de  tao  largos 
annos  teve  feu  principio  a  ingratidão  dos  Egyp- 
cios  ;  porque  entaô  entrou  a  reynar  nclles  o  el- 
quecimento  dos  benefícios  de  Jozé  :  Siirrexit 
interea  Rex  iwvtis  fuper  Jtlgypunn  ^  qiii  jgj^O" 
rabat  'JoÇeph.  Em  Roma  pelo  contrario  :  há 
de  fer  perpetua  a  lembrança  de  que  ElRey  D. 
Joaó  o  V.  de  Portugal  foy  o  Salvador,  e  Li- 
bertador de  Pvonia  ,  das  Terras  do  Efíado  Eccle- 
íiaftico,  e  de  toda  a  Itália  y  porque  efta  mem:0- 
ria  fe  ha  de  eternizar  ncs  Annaes  da  Igreja, 
como  o  Santiffimo  P.]Clemente  XI.  prometteo, 
c  aílegurou  a  Sua  Mageftade  Fidehílima. 

22  Nelles  fe  achará  efcrita  a  elegante  ,  e 
douta  Oraçaó  5  com  que  o  NolTo  Santiffimo  P. 
Benedi£i:o  XIV.  em  Confifiorio  de  21.  de  Abril 
do  anno  de  1749.  deo  a  faber  aos  Eminentif- 
limos  Cardeaes  delle ,  que  ,  attendendo  aos  rele- 
vantes merecimentos  do  Serenillimo  Rey  de  Porr 
tugal  D.  João  V. ,  principalmente  por  haver  fido 
Libertador  de  Roma ,  e  de  toda  a  Itália ,  e  o  De- 
fenfor  da  Igreja  ,  e  da  Religião  ,  lhe  havia  con- 
ferido ,  para  íi  ,  e  feus  Succeílbres ,  o  Titulo  de 
Rey  Fideliffimo ,  por  huma  Bulia  expedida  ja 
para  Portugal.  Eíla  lembrança  também  fe  reno- 
vará com  a  repetida  noticia ,  que  deftas  acçoens 
tao  memoráveis  faz  o  Santiffimo  P.  Clemente  XI. 
em  varias  Bulias  ,  que  ja  correm  com  as  mais  de 
íeu  Pontificado.  Finalmente,  quando  nos  An- 
naes Ecciefiallicos  fe  encontrar  a  Carta  delle  Ver 
neravcl  Pontifice,  que  neíla  hora  me  ouviíles, 
fe  dcfpertará  a  memoria  de  que  ,  tomando  armas 
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os  inimigos  do  nome  Chrircao ,  pan  invadir  a 
mcfma  Sé  Romana  ,  cm  que  o  Papa  tem  o  íbu 
Apoilolico  Tiirono  ,  houve  em  Portugal  hum 
Rev^ ,  com  o  nome  Joaó  ,  que  com  íua  pieda- 
de, e  valor  defendeo  a  Ig^reia.  Delia  conílará 
também  ,  que  quando  os  Infiéis,  arrogantes  con- 
tra os  Catholicos  ,  lhes  pertendiaô  perguntar  : 
Uòí  ejl  Deus  eomm^  onde  eílá  o  Deos  dos  p^-^j  ^  j^. 
Catliolicos  ?  hnioteÇcút  in  nationibus  coram  ocu- 
lis  nojiris  :  dê-íe-nos  a  ver ,  que  o  queremos 
conhecer ;  então  lhes  refpondiaó  todos  os  Ca- 
tholicos 5  pela  voz  do  Papa:  Fuit  hoiiio  ^^^/^^J' j^n  ?,  ^, 
à  Deo  ,  cui  iiomen  erat  Joarmes.  E.m  Portu- 
gal temos  o  Invidiílimo  Rey  D.  Joaô  c  V.  , 
mandado  por  Deos ,  para  nos  defender,  e  pa- 
ra vos  dar  a  conhecer  que  o  Senhor  dos  Exér- 
citos ,    e  das  viclorias ,    eílc  he  o  noíTo  Deos.    - 

23  Efta  repetição  de  acçoens  taó  glorio- 
zas,  affim  como  nos  Romanos  ha  de  perpetuar 
a  memoria  de  Sua  Mageftade  FideliíTmia  ,  affim 
podemos  entender  que  nelles  ha  de  eternizar 
o  íeníimento  ,  em  que  os  pôs  a  fua  morte.  Falr 
leciuo  o  Príncipe  Jonathas  ,  lhe  fabricarão  os 
Mfichabeos  hum  mageftozo  fepulchro  rodeado 
de  muy  altas  ,  e  fumptuozas  columnas  :  fobre  as 
qur.es  fe  puzeraó  r.s  armas  y  com  que  Jonathas 
fez  trintas  proezas ,  e  juntamente  fe  colocarão 
hum^s  Niios  iam  avultadas  ,  que  do  mar  as  vif- 
fem  os  navegantes:  e  diz  o  Texto,  que  com 
eíla  induhria  fe  pertendia  que  a  memoria  de 
Jonaíhas  fofie  eterna  entre  os  Hebreos  :  Cir^  ^^^^^^^^^  ^. 
cumpojnit  coitmnas  magfias y  et  fuper  colum-^Vis^ 
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nas  arma  ad  memoriam  íeternam ,  i^  juxt a  ar- 
ma naves  fculptas ,  qUíe  videreniur  ab  oinni- 
bus  navigantíbíis  7nare.  Parece  que  nao  difcor- 
rêraó  os  Macabêos  acertadamente  ,.  porque  os 
fepulchros  magniKcos  fe  erigiao  a  íim  de  íe 
enternecerem  os  coraçoens  com  a  dolorosa  ma- 
goa dos  íepultados  :  Propter  vecordationem  do^ 
loris  ,  diz  Sozipatro.  Alguns  lhes  chamnó  : 
Cafirum  doloris ;  porque  em  hum  fepulchro , 
como  em  depozito  feguro ,  e  bem  defendido , 
fe  eftá  confervando  o  incentivo  da  magoa  da 
morte,  que  fe  encobre  nelle.  Pois  como  ajo- 
nathas  daõ  hum  nobre  fepulchro ,  para  fe  eter- 
nizar a  fua  memoria ,  devendo  fer  a  rim  de  fe 
eternizar  o  fentimento  ,  que  fe  lhe  devia  ?  O 
certo  he  que  obráraó  com  difcriçaó ,  e  acer- 
to ;  porque  entenderão  que  ,  para  fer  eterno  o 
fentimento  pela  morte  deíle  Príncipe  5  bailaria 
que  foífe  eterna  a  memoria  das  proezas  ,  que 
obráraó  as  fuás  armas  em  defenfa  da  Naçaõ  : 
Super  columnas  arma  ad  memoriaín  Mernam^ 
€t  juxta  arma  naves. 

24  Das  batalhas  de  Jonathas  5  e  do  feu 
valor  ,  fabemos  :  naô  coníla  ,  porem  ,  que  ex- 
pediífe  Armadas.  Venho  a  entender  que ,  no 
fepulchro  deíle  famozo,  c  fempre  memorável 
Príncipe ,  fe  efculpio  profeticamente  o  que  em 
defenla  de  Roma  ,  e  da  Chriftandade  ,  havia 
de  obrar  o  Rey  Fideliilimo  D.  Joaô  o  V.  de 
Portugal.  Entenda  pois  fentida  ,  e  laftimada 
Roma ,  que  neíle  antigo  fepulchro  tem  para 
eterna  memoria  fua  (  como  prometteo  )  as  ar- 
mas, 
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mas  5  e  as  Ndos  ,  com  que  Sua  Mageílade  Fidelií- 
fimn  a  defendeo  ,  e  a  toda  a  Itália  ,  na  mais 
formidável  invazao  dos  Turcos :  Super  colimi- 
lias  arma  ad  monoriam  ^ternam  ,  é"  jtixta  ar* 
ma  naves  :  e  terá  jullamcnte ,  com  a  memo- 
ria  deílas  Náos  ,  e  delias  armas ,  hum  incenti- 
vo para  duração  eterna  da  grande  pena ,  com 
que  deve  receber  a  noticia  da  morte  do  Rey  , 
leu  Fidelillimo  Defenlbr ,  e  Libertador  :  jíi/dí- 
tum  eft  Koniãí  ,  quia  cleftmâlus  ejjct  5  con-^ 
trijtati  ftmt  valdè, 

§.V. 

25  'TH  Empo  he  de  ouvirmos  quam  grande  de- 
JL  va  Ter  o  fentimento  da  Naçaô  Portugue- 
za,  defde  a  Corte ,  e  feus  Reynos ,  até  os  mais  re- 
motos Dominios  da  Coroa  de  Portugal.  Mas 
que  intento  ?  Dar  a  conhecer  a  pena  aos  mef- 
mos,  que  eftaó  penetrados  delia  Reconheço, 
que  quem  fente  a  dor  he  o  que  melhor  a  fa- 
bc  avaliar  ;  porém  eu  nao  pertendo  expor  a  ma- 
goa de  cada  hum  dos  Vaílallos  em  particular: 
fim  a  de  todo  o  corpo  civil  deMonarchia  taó 
dilatada. 

26  ElRey  NoíTo  Senhor  nas  futuras  ida- 
des fempre  fera  o  mais  perfeito  Exemplar  pa- 
ra a  imitação  dcs  Principes :  feja-me  pcrêm  li- 
cito valer  de  hum  exemplo  ^  cem  que  me  fa- 
ça mais  percebido  no  prezente  aíTumpto.  Em 
todo  o  primeiro  Século  do  Romano  Império , 
foy  Tito  Vefpafiano  o  Imperador,  quemereceo 
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mais  faudoza  memoria  ,  e  o  que  nos  VníTlilIos 
mais  fentiinsnto  deixou  por  fua  morte.  Vulgar- 
mente o  applaudiaó  ,  e  nomeavaô  Delicias  da 
natureza  humana  5  pelas  ilíuítres  viitudes  ,  de 
que  era  ornado  \  pelo  acerto ,  e  felicidade  ,  com 
que  regèo  o  Império  ,  e  ulámameníe  pela  paz, 
em  que  o  confjrvou.  Subio  ao  Tluono  duran- 
do as  guerras  ,  que  íe  moverão  em  teiiipo  do  Im- 
perador Flávio  Vefpaziano  íeu  pay  ^  mas  eile,  a- 
mantedapaz,  as  concluío  brevemente.  Ouvi  ao 
Hiftoriador  Gravei bn.  Pr^claris  virtnúbus  ex- 
l^\^^:^^^ú  ornatus  ^  ita  Çapienter  ^  et  fciichtr  aãmiràÇ- 
oiioií.i.  travit^  tit  vulgo  htimani gemris  delicia  níPiCu- 
retur,  Bellum  ^tulaicmn ,  jam  à paire  fi^fcep^ 
tum^   pejiiius  abfolvit. 

27  Se  difcorrermos  por  féis  Séculos ,  que 
ja  acabou  de  contar  a  Monarchia  de  Portugal, 
concluiremos ,  ( íem  aggravo  de  precedência  taô 
longa ,  como  venerável  )  que  a  memoria  de  Sua 
Mageftade  FidelilHma  deve  fer  a  mais  laudoza, 
e  a  mais  digna  de  fentimento  ^  pelas  eximias  vir- 
tudes ,  que  o  conílituirao  Delicias  da  natureza 
humana  ,  pela  felicidade  ,  que  teve  ,  e  prudên- 
cia ,  que  moilrou  ^em  feureynado;  e  pela  paz, 
em  que  confervou  o  Reyno,  concluindo  para 
eíTe  fim  as  guerras,  qi^  principiarão  reynan- 
do  feu  Pay  ,  o  SercniíFmio  Senhor  D.  Pedro  II. 
de  feliz ,    e  glorioza  memoria. 

28  Em  hum  fúnebre  Panegyrico,  que  o 
Infigiie  Cardeal  Aguirre  fez  a  Carlos  V. ,  Scre- 
niífímo  D.ique  de  Lorena  ,  Avo  paterno  do  Au- 
gulUiiimo  liuperador  reynante,    me  lembro  de 
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haver  lido,  qiis  IhefliUou  aínm '.  Fe/km  ego  íc 
digne  laiidare  ,  vel  pojifata  ,  ubi  jam  ™^~à^^:l^^ 
nu/la  adulandí ,  nec  tiht  intiJiher  gloriandi  oc-  aate  íioia^. 
cajlo  ejl  QLiizcra  cu  (  dizia  o  Eminentiílimo 
Elogiador)  repetir  as  virtudes  ,  que  a  VoíTa  Al- 
teza tizeraó  digno  de  ler  louvado  \  pois  com 
a  lua  morte  bem  fe  verifica  que  nem  pode 
em  mim  haver  adulação  ,  nem  em  VoíFa  Alte- 
za entrar  a  vaidade,  A  mpdeftia ,  e  foberania 
d'  ElKey  Noííb  Senhor  naó  pcrmittiaó  que 
a  vaidade  o  dominalíe  em  vida  :  a  lua  morte 
me  faz  izento  de  adulação.  Só  por  juftificar  o 
feu  merecimento  ,  e  a  nolla  divida ,  hey  de  alle- 
gar  as  luas  virtudes  ,  igualmente  aitradivas  ,  e 
deliciozas  ,  confideradas  no  eftado  de  virtudes 
moráes  ,  ou  cthicas  ,  ou  politicas. 

29  Principiando  pois  pelas  virtudes ,  que 
ornaÕ  o  entendimento  5  confeíTavao  ingenuame- 
te  as  Naçoens  Extrangeiras  que  nas  Sciencias  ,  e 
noticias  dignas  de  hum  Príncipe,  excedeo  Sua 
Mageíiade  Fideliffima  a  todos  os  Monarchas, 
que  conviverão  com  eile.  Com  razão  fe  diz  que  , 
lem  total  (  i  )  compreheníaó  da  Geografia  ,  e 
e  Gol  mografia  ,  he  cega  a  razaó  de  eítado.  Em  saaved^Empr, 
ambas  foy  ElRey  noílb Senhor  tao  inteiligente,^* 
que  parecia  ter  na  memoria  a  defcripçaô  do  Or- 
be Terráqueo,  com  a  meíma  graduação  ^  e  íi- 
tuaçaó,  em  que  as  partes,  Reynos  ,  e  Domí- 
nios delle  ie  moítraó  nos  mappas  mais  corre- 
ios. Nos  principios ,  e  regras  elemeíitares  da 
Matliematica,  eAftrologia,  era  taô  bem  inftrui- 
jo  5  quC;  ouvindo  aos  ProíeíTores  ^  difcçrria  com 
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elles ,  moftrando  intelligencia  mayor ,    da  que 
fe  adquire  nos  globos  ,  que  fervem  para  inftruc- 
f  O     çaó  dos  Priucipes.  A  Hiíloria,  como  diz  Arifto- 

Arift.  rohrj.  ^^j^^^  1^^  ^  ^^^  ^  ^  s^  melhor  enfina  aos  Soberanos 

diftames  para  o  feu  governo  politico  :  e  del- 
ia tinha  o  noíTo  vafta  noticia  ,  e  a  dava  dos  Va- 
roensmais  infignes,  que  em  Sciencias  y  Gover- 
no, e  acçoens  heróicas  na  paz,  ena  guerra, 
illuftráraô  os  Séculos.  Na  Archi6letura ,  aíTim 
Militar ,  coma  Civil ,  foy  taó  perito ,  que  da- 
va cabal  noticia  das  Praças  mais  bem  fortifica- 
das da  Europa  ,  notando  a  regularidade  de  ca- 
da huma  delias  ,  e  individuando  as  particulares^ 
circunílancias ,  que  as  fazem  mais  feguras.  A- 
prezentando  lhe  plantas  de  Templos  Magnifi- 
cos,  e  Palacic^  nobres,  difcernia  fe  no  todo, 
nas  partes  5  e  nas  fuás  peças  y  eftavaô  ajuftadas 
ás  regras  da  arte  :  e  diftinguia  a  ordem  obfer- 
,  vada  em  cada  hum  dos  rifcos  ;  conhecendo  nef- 
tes  a  ordem  Tofcana ,  naquelles  a  Dórica  ,  em 
huns  a  Iconia  ,  em  outros  a  Corinia ,  e  ulti- 
mamente a  Compozita. 

30       As  Sciencias  mais  profundas,    e  vaf- 

tas ,    que  fe  naô  adquirem  fem  muyta  applica- 

çaó  ,   e  uzo  y    ordinariamente   fazem  infeliz  o 

Reynado  dos  que  fe  entregaó  a  ellas  ,    como 

ssivcdr.  Em- fe  vio  no  de  Luíz  XI.  Rey  (  3  )  de  França,  e 

^''  ^'         no   do  Sábio  Rey  D.  Álonfo.  (  4  )  Por  efta 

^  ^  j     razaô    fe   abftcm    os  Monarchas  de  Sciencias , 

MariaR.  Hi«.  quc  OS  podcm  diftrahir  do  elludo  principal ,  e 

j,'  p-  •  »^-  ^-  jproprio  do  feu  eftado  y   que   fó  deve  fer  o  de 

reger  com  acerto. 
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Tu regere  império populos  ^Romaneymemêto.      ^^y 
lí^  tibi  ertint  artes.  (  J  )  iEncid.^.v. 

A  eíla  arte  de  imperar,    e  reger  chamou  '"' 
S.  Gregório  Nazianzeno  Arte  das  Artes  :  Mi-  ^^^^.^^  ;^  ^, 
hi  videtur  ars  artiuni  hominem  regere.    Com  poiog/ 
razaó ;   por  íer  eíla  huma  Sciencia ,   que  care- 
ce de  regras,  e princípios  certos.   Porém  nella 
moftrou  Sua  Mageftade  Fideliffima  ,   por  efpa- 
ço  de  quarenta  e  quatro  annos  ,   tanta  felicida* 
de,    e   acerto  ,    que   na  Hiftoria  Romana  po- 
de   fazer    efquecida  a   memoria  de  Tito  Vef- 
paíiano. 
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entendimento  ,  com 
que  Sua  Mageftade  Fideliffima  fez 
brilhar  mais  o  ouro  do  Cetro,  paíTemos  ás  que 
mais  vulgarmente  fe  nomeaó  virtudes ;  com  as 
quaes  ainda  o  fez  mi^s  preciozo.  Se  eu  as  houvera 
de  ponderar  todas,quâdo  as  concluiria  ?  Mas  por- 
que todas  as  virtudes  moracs  eftaô  comprehen- 
didas  nas  quatro,  por  eíTa  razaó  chamadas  Car- 
deaes;  fó  deftas  farey  memoria,  e  vireis  ao 
conhecimento  das  mais. 

3  2       Pvefplandeceo  em  ElRey  NoíTo  Senhor 
a  virtude  da  Prudência  ,  (  que  he  a  pimeira  das 
Cardeaes  ,    na  ordem  com  que  delias  trataô  os 
Authores)  cujo  emprego   he  examinar  (  6  )  o      í « )  ^ 
mais  acertado  ,  com  mtento  de  o  elcoiher ,    e  vhtut. « viti. 
executar.    O  governo  dos  Monarchas  fe  aíFeme-  ^^^^  "» ^-  3» 
lha  ao  com  que  hum  relógio  (  7  )  difpóem  o    ' 
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juis\L.  tempo,  e  regula  as  horas.    Os  Hcbròos  efcre- 
23.  vem ,  que  na  exaltação   de  Jehú  a  Rey  de  If- 

(s)  rael ,  lhe  fervio  (  8  )  de  Throno  hum  relógio. 
braia7u'<i^r-  Ouvem-fe  as  horas  deíle  ,  e  iiaó  fe  percebem 
!auM.d!darc:  ^P  Hiovimcntos ,  que  lhes  precederão  ,  para  fe 
2,n.'j'.  '  ajuftar  o  tempo  de  cada  huma.  Ignora-le  quan- 
tas vezes  fe  obfervou  o  curfo  do  Sol ,  por  fe 
determinar  fe  o  do  relógio  procedia  ajuftado 
com  o  que  Deos  confignou  para  regulador 
dos  tempos.  Da  mefma  forte  foaô  fora  as  dif- 
poziçoens  dos  Reys  ,  e  fe  ignoraó  as  conful- 
tas,  que  lhes  precederão  ,  para  que  foílem  acer- 
tadas 5  e  prudentes.  Era  porem  conftante  (  e 
os  acertos  bem  o  moftravaó  )  que  Sua  Magef- 
tade  Fideliííima  naó  refolvia  negocio  grave  , 
fem  que  o  confultaíle  primeiro ,  e  niuytas  ve- 
zes o  conferiíTe  com  as  Lcys  da  razaô ,  e  bem 
publico  :  e  fobre  tudo  com  a  primeira  regra 
da  razaô ,  e  Ley  eterna ,  fuperior  a  todos  os 
tempos. 

35  A  virtude  da  Temperança  foy  em  Sua 
Mageílade  Fideliííima  tam  notória ,  como  dig- 
na de  admiração  nos  Reys.  Dizem  muytos  com 
difcriçao  ,  e  propriedade ,  que  ElRey  NoíTo  Se** 
nhor  fora  fegundo  Salamaó.  Refpcfti vãmente 
he  aflim ;  nem  houve  outro  Monarcha  tao  alle- 
melhado  ao  primeiro.  No  zelo  do  culto  Divi- 
no ,  do  efplcndor,  e  ornato  dos  Templos ,  da 
obfervancia  dos  Ritos  ,  e  Ccrcmonias  Ecclcli- 
aftieas,  foy  outro  Salamaó.  Na  paz  do  feu  Rey- 
ríado  ,'foy  outro  Salamaó.  Nas  Ancs,  e  no- 
ticias 5  que  ornaõ  a  hum  Príncipe ,   foy  outro 
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Salnmpio  ;   porque  ncíla  parte  cxcecco  a  todos 
os  Príncipes  do  (cu  Século.    Nos  thezouros ,  e 
riquezas,  que  polliiio  ,  foy  outro  Salamaó  ;  por- 
que cm  leu  Pvcynado  fe  deícobrirao  no  Brazil 
Âlinas    too  prcciozas  ,    que  excedem   a  creduli- 
dade.   As  íbmmas  de  ouro  tnifportado  para  Por- 
tugal cm  todas  as  frotas ,   põem  as  Naçoens  em  ^ 
elpanto.    Os  diamantes  5  que  tem  fahido  por  ci- 
ta barra  do  Rio  de  Janeyro  ,    e  entrarão  pela 
do   Tejo  5    houve  anno    em  que  fe  recolherão 
em  faccas  na  Caza  da  Moeda  de  Lisboa.  Se  af-^^b']'/^';^^^^ 
fentarmos  com  Votablo  ,    Genebrardo  ,    e  <^U' «^'^^"^^"^X'" 
tros  Authores  graves,  que  o  celebre  Ophir  de  sIiom.\b.4* 
Salamaó  eílava  na  America  ,  e  determinadamen-  cap.  i6. 
te  no  Braíll,  como  alguns  delles  conjefturáraó; 
.diremos    que   deííe    Ophir   foy  ouro  para  Sa- 
lamaó ;  porem  que  o  mefmo  Ophir  em  pezo  ,  com 
os  feus  mais  importantes ,  e  preciozos  thezou- 
ros,  rezervou  Deos  para  aquelle  Rey  ,  que  em 
Portugal  havia  fer  outro  Salamaó. 

34       Outro  digo  5    e  muy  outro  ;    porque 
abundando  em  riquezas  5  como  Salamaó  ,  teve  a 
virtude  da  Temperança ,  que  a  Salamaó  faltou. 
O   mefmo  Salamaó    fe  reprehendo  a  fi  :    e  os  Ecciefiaftese. 
Santos  Padres  ,  com  S.  Gregório  Nyífeno  ,  muy-  *• 
to  reprovaó  a  vaidade ,  a  que  fe  entregou  efte  D.Greg.Nyír, 
Rey  ,  pela  demaziada  pompa^  com  queíetratou,  ^^ot>rií'i^^* 
e  pelo  exceílivo  luxo,  com  que  fe  veíiio.  ElRey  i>b.4adncrj 
Fideliílimo,    pelo  contrario ,    poffuindo   tantas'^*"'* 
riquezas  ,    íendo  magnifico  ,  e  liberaliílimo  ,  te- 
ve a  virtude  da  Temperança  taô  prudentemen- 
te obfervaua  y  que  nem  excedeo ,  nem  faltou  ao 
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efplcndor  da  Mageftade ,  e  cortou  pelas  rendas 
de  íeus  Reacs  direytos ,  por  cortar  o  luxo  do 
veílir  nos  feus  povos  :  ícndo  elle  o  que  mais 
grave ,  e  honeílamente  fe  trajava.  Nem  carecia 
de  mais ,  porque  a  natureza  taõ  gentilmente  o 
reveítio  de  foberanía  ,  que  até  no  aípeâio  ,  e 
bella  proporção  da  figura ,  indicava  a  Dignida- 
de Regia  ,  para  que  foy  talhado  :  Modejins  ,  a- 
s^vcrussuipk.  nimi  forma  excellenti  erat ,  ut  mérito  di^nu 
tas  corporis  dignttatt  Regia  convemret.  Como 
fe  para   a  prezente  occaíiaó  o  dilFera  Sulpicio. 

35  Agora  tinha  feu  lugar  a  virtude  da 
Juftiça  5  que  na  ordem  das  mais  he  a  tercevra, 
ainda  que  nos  Reys  deve  íer  a  primeira ;  porque 
a  Juftiça  he  a  baze  ,  o  fundamento  do  Real 
Throno:  Quoniam  jujlitid  Jirmatur  folium  ; 
diz  o  Rey  Sábio-  Eíla  virtude  foy  taó  conhe- 
cida em  Sua  Mageftade  Fideliílima  ,  como  ce- 
lebrada entre  os  feus  Valfallos,  Naó  carece  de 
fer  encarecida-  Para  a  virtude  da  Juftiça  o  mayor 
elogio  he  o  filencio.  Ella  fe  dá  a  conhecer  nos 
feus  effeytos  :  e  porque  a  Paz  he  o  principal 
efteyto  da  Juftiça;  quando  difcorrermos  fobre 
a  Paz,  que  houve  noReynado  de  Sua  Magef- 
tade FideliíFima^  entaó  fe  verá  quanta  foy  nel- 
le  a  virtude  da  Juftiça.  Entretanto  fique  vene- 
rada com  o  filencio.  Pare-ce-me  que  figo  o  di- 
dlame  de  Jzaias:  Et  erh  opus  jujtitia pax  ^  et 
ctihus  jujiiti£  fileraiíwi. 

36  Ultimamente,  foy  heroyca  em  Sua  Ma- 
geftade Fideliífima  a  virtude  da  Fortaleza ,  taó 
necelfana  nos  Príncipes ;    nos  quacs  precizame- 
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te  ha  de  ter  efta  virtude  dons  empregos  5    ou 
exercícios  diverfos:  hum  a  reípeytode  Ç\  rnefmos  , 
outro  arelpeyto  dos  Vallallos.   Em  quanto  a  fi,  jn^ct.  AiiAot 
admirável  era  a  Fortaleza,    que  ElPvey   NoíFo l^.^d' ^^^ ■ " 
Senhor  moílrou  fempre  em  dominar  ,  e  vencer  ^'7;'' "  ^'' 
as  payxoens,  infeparaveis  da  condição  humana"'  '^•^•^•'" 
taó  variável.  Nem  as  fehcidades  lhe  pei turbarão 
alguma    vez    a  modeftia;    nem  as  adverfidades 
lhe  mudarão  em  alguma  occafiaô    a  foberania. 
Igual   fempre  em  ambos  os  roftos  da  fortuna ,    . 
que  aos  Reys  ,  com  alternados  afpedlros  fe  mof-  .? 

tra  em  cada  hora  :    porque  em  huma  dilatada  "'^ 

Monarchia  y  nem  pode  haver  profperidade  em 
todas  as  emprezas ;  nem  infelicidade  em  todos 
os  fucceílos.  Em  ordem  aos  Vaílallos ,  fe  dava 
a  conhecer  a  virtude  da  Fortaleza  naquella  conf- 
tancia  de  animo,  que  tinha  Sua  MageftadeFi- 
deliííima,  para  reziftir ,  €  fe  oppôr  a  tudo  o 
que  era  máo;  e  para  folicitar  ,  e  augmentar 
tudo  a  que  era  bom.  Em  feu  Reynado  fez 
ElRey  NoíTo  Senhor  exterminar  males  ,  e  ví- 
cios taó  inveterados  ,  que  podiaô  allegar  por 
fia  prefcripçaô,  e  ja  paíTavaó  com  titulo  de 
divertimento.  Naô  declaro/  quaes  foíTem  ,  por 
naô  oífender  o  fagrado  ,  nem  efcandalizar  o  pro- 
fano. Confeguio  que  a  virtude  foíTe  eftima- 
da  ,  e  os  bons  favorecidos :  por  cuja  razaó 


inda  os  que  o  naó  eraó ,  faziaó  por  moílrar  ac- 
cidentes  de  virtude.    Naô  louvo   a  hypocrizia , 
antes  a  condeno  ,   pois>  Chrifto   a  reprova   no  Matth.  c.  t: 
Evangelho  ;    mas  pelo  que  toca  á  reda  inten- 
ção ,   e  zelo  piiíTimo  de  Sua  Mageftede  Fide^ 
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liffima  ,  fempre  fe  lucrava  a  exterior  modeftia  ,  e 

fe  evitava  o  efcandalo ,  que  naõ  he  pouco. 

37  Rczolvey  agora  íe  hum  Soberano  en- 
riquecido com  virtudes  tao  attraclivas  ,  naó  fe- 
ria para  os  íeus  VaíFallos  as  melhores  dehcias 
da  natureza  humana  :  Pr^clans  virtutibus  ex- 
ornatus  ,  ha  fapienter  ,  et  felicher  admifiif- 
travit  y  ut  vulgo  hipnani  geniris  delicia  mm- 
cupareiur}  Da  voffa  reíbluçaó  ,  que  a  íiipoiího 
ja^tiro  eu  a  minha  5  que  he  o  neceíFario  lenti- 
mento  da  Naçaó  ,  por  morte  de  hum  Rey  taó 
amável,  e  taó  illuílremente  dotado  pela  natu- 
reza. 

34  Ouvida  a  noticia  da  morte  de  Saul 
Rey  de  IlVael,  chorou  David,  e  nao  lhe  ca- 
bendo o  fentimento  em  feu  dilatadiffimo  cora- 
ção ,  exhortou  a  todo  o  feu  exercito  que  o 
imitaífe  nas  denionftraçoens  da  pena.  Voltan- 
do-fe  logo  para  aquelle  fexo ,  em  que  a  ternu- 
ra he  natural ,  e  a  compaixão  mais  fácil  , ,  lhe 
dizia  affim  :  tili^  Ifrael  fuper  Saulfieie  ^  qui 
z.t.Qi.c,\,v,^eJliebat  vos  coccino  in  deliciis.  Choray  ,  e 
fenti  a  morte  de  Saul  voífo  Rey  ,  pois  nelle 
tinheis  as  voífas  melhores  delicias.  Saul  era  hum 
Rey  com  defeitos  graves ,  porque  alem  da  in- 
gratidão ,  e  inveja  com  que  perfeguio  a  David  , 
mandou  tirar  impiamente  a  vida  a  oitenta  e  cin- 
co Sacerdotes  da  Cidade  de  Nobc  :  em  ódio  dos 
quacs  também  deo  a  morte  a  todos  os  mora- 
dores delia  5  lem  exceptuar  pcllba  de  qualquer 
iexo,  ou  idade.  E  nelle  Rey  podia  achar  o  po- 
vo delicias  :    Velliebat  vos  cocei  fio  in  dcliciís  ? 

Por 
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Por  etle  Rcy  liaviaó  de  chorar  :  S/ifper  Saiã 
fieie}  Sim,  que  le  bem  commetíeo  Saul  ellas 
injultiças,  cm  que  cahio  como  homem,  íllhoda  ira; 
foy  gentilmente  dotado  pehi  natureza  ,  e  ornado 
de  excelleniiírmias  virtudes:  Saulelecíus^et  honus^ 
et  non  erat  vir  de  jiliis  Ifrael  melior  illo ,  diz  o  '•  ^^^'  ^'  ** 
Texto  ;  e  o  Abulenfe  expõem  :  N^pi  ipfe  erat^^^^^^^^^  ,^.^^ 
vir  in  virUitibíis  excellcns  ,  corporis  jiaturâ 
admirabilis  *,  e  Rey  com  femelhantes  prendas, 
e  taó  excellentes  virtudes ,  merecia  fer  as  deli- 
cias para  os  feus  vaílàllos ;  merecia  que  a  fua 
morte  foíle  muy  fentida  :  Super  Saul  flete  , 
qui  vejtiehat  vos  coccino  in  de/iciis, 

39  Se  nefte  cazo  appl içarmos  o  penfame- 
to  (  íegundo  pede  o  diícuríb  )  a  hum  Rey , 
que  5  alem  de  fer  tao  Catholico ,  e  taó  pio  ,  co- 
mo o  que  perdemos  5  era  pela  natureza  tam  li- 
beralmente dotado ,  e  taõ  raramente  ornado  de 
virtudes ;  fem  duvida  concluiremos ,  com  muy- 
ta  magoa  5  e  laudade  nolla  ^  que  nelle  tinha- 
mos  as  melhores  delicias  para  todo  o  Rey  no : 
hoje  porém  o  incentivo  mais  efficaz  para  a  noíía 
pena  *,  a  qual  ainda  íe  fará  mais  intenía ,  com 
a  memoria  daquella  paz ,  em  que  Sua  Mageí- 
tade  Fideliilima  nos  confervou  tantos  annos, 
para  coroar  com  ella  fuás  heroycas  virtudes; 

§  VIL 

40     A    Felicidade  do  Reyno  ,   neíla  parte  > 

xV  excede  muyto  á  fama ,  e  ao  concei- 

0.  Applaudem  todos  8  paz,  que  teve  o  Rey- 
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no  com  as  Naçoens  Eftrangeyras ;  e  fao  pou- 
cos os  que  advertem  na  paz  ,  que  Sua  Magef- 
tade  Fideliflima  fez  haver  entre  os  Nacionaes 
de  feu  Reyno.  Dos  Povos  recebem  os  Revs  a 
jurifdiçaó ,  e  foberania  ,  obrigando-fe  a  coní er- 
vá-los  cm  paz  :  ifto  he  ,  fupprimir  o  exceíFo  nos 
Grandes  ,  e  Poderozos ,  p;ira  que  os  pequenos, 
e  humildes  vivao  em  focego  ;  e  reziílindo  á  am- 
bição das  Naçoens  Eílrangeyras  ,  para  que  a 
própria  conferve  os  dominios  ,  que  adquirio.  As 
armas  fervem  de  ornato  á  Mageftade ,  para  a 
confervaçaó  da  paz  com  as  Potencias :  as  Leys, 
bem  adminiftradas  pela  Juftiça ,  armaó  os  Reys 
para  a  confervaçaó  da  paz  nos  feus  Povos,  co- 
co diz  Juíliniano  no  Proemio  de  fuás  Leys  Im- 
periaes. 

41  Efta  paz  domeftica  foy  tanta  noRey-r 
nado  de  Sua  Mageftade  Fideliflima  5  quanta  foy 
a  authoridade  ,  e  refpeito  ,  que  nellc  teve  a  Juf- 
tiça. Em  dous  Reynados  ,  que  lhe  precederão 
depois  da  Acclamaçaó  do  Rey  nacional,  e  na- 
tural defte  Reyno,  a  Juftiça  refpeitava  aos  Gran- 
des ,  e  Poderozos  :  porem  no  Reynado  de  Sua 
Mageftade  Fideliflima ,  os  Poderozos ,  e  Gran- 
tjes  refpeitavaó  a  Juftiça.  Os  tempos  o  permit- 
tlaô  aflim  naquelles,  e  aflim  o  requeriaõ  nefte; 
porque  no  primeiro  defles  Reynados ,  os  Gra- 
des reftituiraó  ao  Rey  a  Coroa  ,  que  fe  lhe  uzur- 
pou  ;  no  fegundo  offertaraó  o  Cetro  a  quem 
devia  pertencer  a  regência :  e  por  eftes  rclpei- 
tos  fe  via  a  Juftiça  com  menos  liberdade  para 
D§  Graqdes.    Exaltado  porem  ElRey  D.  Joa6 
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Nas  Exe(]inas\  jj; 

V.  ,  como  Rcy  Fidelidimo  a  léus  vaíTallos  , 
obíervou  tnó  fielmente  o  padlo  de  os  confer- 
var  cm  paz  civil  ;  que  nem  os  Grandes  faziaó 
oppreflaó  aos  humildes,  nem  eíles  faltavao  ao 
reípeito  dos  Illuftres  :  applaudindo  todos  a  equi- 
dade deíh  Juftiça,  quenafceo,  ou  renalceo  cm 
Portugal  5  reynando  o  Salamao  delle. 

42       David,  Rey  ,  e Profeta,  prediíTeque 
para    o  Reyno  de   Ifracl  nafceria  a  Juftiça  no 
Reynado  de  Salamao  leu  filho ,  em  cuja  pelToa 
figurava  a  Chrifto ,  e  o  feu  Reynado  em  todo 
o  inundo  :     Orietur  in  dielms    ejus  jujtitia. 
Logo  no  Reynado  do  pay  faltou  a  Juftiça  em  ^^''-  ^'*  ^* 
Ifrael  ?    Naô  faltou  :(  refponde  David)   Fecin,uui,y. 
jíuHcium  ,  et  jujiitiam ,  mas  era  Juftiça  regula-  "^• 
da  fegundo  o  tempo,    e  circunftancias  do  leu 
Reynado.   Os  Grandes  puzeraõ  a  David  no  thro- 
no,    e  o  defender jó  \  e  centra  eíles  naó  podia 
ter  a  Juftiça  do  Rey  toda  a  liberdade.    O  mef- 
mo  David ,  vizinho  á  morte ,  por  defcargo  de 
ftia '  confciencia  ,  deixou  a  Salamao  feu  fucceftbr  '*  ^'^*  '*  *' 
hum  catalogo  dos  Grandes,  que  ficavaô  impu- 
riidos ,  para  que  executafle  nelles  o  que  pedia 
a  Juftiça.    E  porque  Salamao  a  podia  adminif- 
trar ,  livre  dos  refpeitos  ,    que  atarão  as  mãos 
a  David  ,  dizia    efte   que  no  Reynado  de  Sa- 
lamao   nafceria  a  Juftiça  para  o  Reyno  de  If- 
rael :   Orietur  in  diebtis  ejus  jujiitia. 

43  Ja  vedes  a  razão  ,  com  que  venho  a 
concluir  ,  que ,  reynando  Sua  Mageftade  Fide- 
liíRma,  naíceo  em  Portugal  a  Juftiça,  masad- 
íniravèlmente  fuavizada  pela  Real  Piedade,  com 
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que  a  mcfma  Jníliça  ainda  fe  exaltava  mais  :  Su- 
pei^exahat  autcm  niifericordia  jtuUchmt,  O 
que  deíla  Juííiça  nafceo ,  foy ,  haver  no  Rey- 
no  paz  em  abundância  :  Oriettir  in  diebtis  ejiis 
jitjihia  5  et  abimdantia  pacis.  Paz  entre  vaí- 
ÍI1II0S5  e  paz  com  as  Potencias  Eftrangcyras. 
Eftas  aílblando-fe  em  guerras  por  toda  a  Emôpa ; 
e  fó  Portugal  desfruclando  a  paz,  com  admi- 
ração de  todas  as  Naçoens.  A  Caza  de  Auítna, 
e  feus  Eítados  hereditários  ,  os  Rcynos  de  Praça , 
Caítella ,  Inglaterra ,  e  a  Republica  de  Ho- 
landa,  cinco  Potencias  tao  principaes  da  Euro- 
pa ,  com  as  armas  na  maô,  e  lo  Portugal  em 
paz  !  Sim  ;  pela  Prudência  ,  c  Fortaleza  do  Rey,, 
que  tinha.  Pela  Prudência  ,  em  tratar  os  negócios 
do  Eftado  com  os  Miniftros  Eftrangeyros ,  re- 
zidentes  na  fua  Corte.  Pela  Fortaleza ,  com 
que  defprezava  os  perigos ,  que  lhe  reprezen^ 
távaô  para  o  Reyno ,  cazo  que  fua  Mageftade 
Fidelilíima  naó  entraíFe  em  aliança  de  guerra. 
E  iobre  tudo,  pela  Fé  ,  com  que  recorria  a 
Deos,  a  quem  fazia  celebrar  innumeraveis  Sa- 
crificioi»  da  MiíTa ,  pela  coníervaçaó  da  paz  em 
feu  Reyno. 

44  A  Região  de  Canaan  fe  dividia  em 
cinco  Reynos  de  Filifteos  :  Terra  Canaan  ^ 
qu^  in  quinqtie  Régulos  Philijlhiwi  dividitur, 
Eftavaó  eftas  cinco  Potencias  em  armas  contra 
Jofué  ;  mas  ncíla  mefma  Região  eftava  em  paz 
a  caza  de  Rahab  ,  com  toda  a  fua  família ,  e 
parentes.  Entrou  Jofué  aíFolando  tudo  ,  ,excep- 
ta  o  que  dizia  rcfpeito  á  caza  de  Rahab:  Snla 
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Nús  Exegiiias. 
Rahah  lueretrix  vivat  ,    cnm  univerfis  ,    qui 
cnm  eá  m  domo  junt.  E  porque  nicyos  fe  con-  ^"^ ""'  ^•'^• 
llnvaria  Rahab  iieíh  paz  ?    Dizem  os  Interpre- 
tes, com  Siinto  Ambrozio  5  (  e  bem  le  colhe  do 


25. 


taleza  de  animo,  com  que  reípondco  aos  qi-c 
contra  eíle  íuílenravaó  a  guerra.  Sobre  tudo  ,  j^,^^.^^  j^^^^ 
diz  S.  Paulo  que  Raliab  confeguira  efta  paz  ruè  c.  2.V.4. 
taó  única  ,  e  admirável,  pela  Fé  com  que  na  Muiieris  pru. 
cauza  delia  recorrera  a  Deos  :  í/^/c*  Rahab  me- y'^'']'''''''']^' 

j  et  animuspla» 

retrix  non  perttt ,  .  ► . .  exciptefis  exploratores  ae  maicuiu*. 
£U7H  pace, 

45  Oh  Rey  dotado  de  Prudência ,  e  de 
Fortaleza  !  Oh  Rey  Pacifico ;  e  por  eíía  razaó 
JRey  Fideliffimo  para  os  feus  vaííallos !  Sobre 
tudo  5  Rey  também  Fideliffimo  para  com  Deos^ 
porque  a  eíle  recorria  com  grande  Fé  ,  como 
quem  reconhecia  que  fó  Deos  podia  confer- 
var  em  paz  o  íeu  Reyno ,  e  os  feus  Domínios» 
E  haverá  em  toda  a  Naçaó  Portugueza ,  defde 
a  Corte  até  as  Conquiftas  mais  remotas ,  quem 
deyxe  de  lentir  muyto  a  perda  de  tao  grande 
Rey  ?  Naó  por  certo  ;  nem  fe  prezume  que  Ro- 
ma nos  liaja  de  e^íceder  no  fentimento^  pelo 
prezente  motivo.  Auditum  eji  Roní£  ,  quia 
defunÕius  ejjet  Jonathas  ^  et  ufqtie  in  Spartia^ 
tas  y  et  contri^ati  funt  valdè. 
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46 


Oii  por  concluida  a  matéria  ,  naó  do 
aílumpto  ,  mas  do  thema  :    e  porque 
fera  juíto  oírerecer  á  noíía  pena  algum  allivio- 
coníolemonos,  entendendo  que  o  noílò  memo- 
rável Rey  amda    vive ;   pois  naÓ  morreo   para 
nos ,  deixando-nos  o  Sereniffimo  ,  eFidelifllmo 
.^^r- J^^^  ^  í-  ^^  Portugal,  por  herdevro, 
nao  ío  defeusReynos,  e Domínios,  mastam- 
iccicGafti.3o.  ^^"^    ^^  íuas  virtudes  :     Mortmis    eji   Pater 
4.  ejus ,  et  quafi  noji  efi  mortims  ,  ftmilem  enim 

reliqmtfibtpofife.  Confolemo-nos ,  que  íe  mor- 
reo na  terra  ,    vive  no  Ceo.  Affim  o  elbõ  in- 
dicando  aquelles  exteriores  íinaes   de  contrição 
mterna,  com  que,  recebidos  devotamente  os  Sa- 
cramentos, pedio  taó  humildemente  5  erecebeo 
do^ Núncio  Apoftolico,  a  Benção,  e  Ablolvi- 
çaó  Papal.    Também  o  eftá  dando  a  prezumir 
aílim    huma  pia   conjeftura  excogitada  por  S. 
Bernardo ;  e  vem  a  fer ,  (  applicada  para  o  prc- 
Ciente  cazo )  que  le  Deos  Piiílimo  o  naô  hou- 
vera de  premiar  com  a  íua  Gloria,  também  o 
naó  eícolhera  para  inftrumento  de  acçoens  ,  que 
feriaó   de  tanto  feu  agrado ,    e  de   tanta  honra 
fua.    Apontarey  brevemente  algumas  mais  no- 
torias. 

47  As  ncçoens  ,  com  que  nefta  vida  mais 
agradamos  a  Deos,  faó  as  que  immediatamente 
proccu^m  da  virtude  da  Caridade  ,  ou  Amor 
^eJ3eos,  por  fcr  ella,  como  diz  S.  Paulo,  a 
^^-/^  i   ^  mayor 
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mnycr  ..ntre  ns  virtudes :  Major  efi  charitas  : 
e  icni  a  qual ,  nenhuma  obra  noíla  (  ainda  que-^/j^^^^j^au*. 
boa)teni  merecimento  :  Sí  charitatetn  mn  habue- 
ro  ^  7Úhíl  mihi prodejl.  Segundo  a  doutrina  do 
Apoítolo  S.  Joaô  5  nas  efmólas  feytas  aos  pobres 
moftra  cada  hum  o  amor ,  que  tem  a  Deos  :  e  por  ^^'^  'J^^^»: 
virtude  delle  amor  a  Deos  fe  dá,  o  que  le  dá  '*   * 
aos  pobres.  Por  efta  razaó  ,  quando  Chrifto  em 
premio  da  elmóla  der  o  Ceo ,  dirá  que  elle  re- 
cebeo  a  efmóla  ,   que  fe  fez  ao  pobre  :  Quan-^ 
diu  feciftís  mú  ex  hisfratrihus  méis  7}ànimisj  Matth.  2Í.40. 
piiòi  fecifiis,     E  quem  poderá  reduzir  a  conj- 
puto  (  ainda  que  grande  ,  e  exorbitante )  as  def- 
pezas ,  que  Sua  Mageftade  Fideliffima  fazia  com 
os   pobres  ?    Sabe-fe   que  coftumava  remetter 
aos  Parochos  de  todo  o  Reyno  graves  porçoens 
de  dinheiro  ,    para    fe   diílribuir   em  efmólasv 
alem    de  outras  muytas  ,   e  mais  importantes, 
que   na   Corte  dava  ,    ou  mandava    a  peflbas 
honeíías,    e  neceíRtadas. 

48  Ninguém  ignora ,  que  no  anno  de  1723, 
ateando-fe  em  Lisboa  hum  contagio ,  do  qual 
acabarão  muytas  vidas  \  a  irnpufos  de  fua  ar- 
dentiffima  Caridade ,  mandou  o  Rey  Fideliffi- 
mo  aíliftir  a  toda  a  pobreza  cem  dinheiro ,  e 
remédios  :  e  recommendou  aos  feiis  Médicos  o 
mayor  cuidado  na  cura  delia.  Aos  moradores 
de  Campo  Mayor  reparou  q  eftrago,  e  ruinas 
de  hum  rayo ,  que  cahio  na  caza  da  pólvora  da 
mefma  Praça  ,  no  anno  de  1732.  E  também 
mandou  curar  atcdcs  es  feridcs  nclfe  dezíítre, 
€iiviando-lhes  para  {Sít  dieiío  os  feus  meímos 
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:CirurG^iocns  ^  com  dinheiro ,  remédios  ,  e  fuf- 
teriio.  No  annodei734  ,  padecendo  a  Provín- 
cia àt  Além-Tejo  huma  grave  eíterilidade  5  que 
na  Comarca  de  Beja  ainda  foy  mayor ,  Sua  Ma- 
gcíhidc  Fideliffima  a  fez  nenos  íeníivel  ,  pela 
providencia  com  que  pormuytas  vezes  remctteo 
dinheiro,  c  trigo ,  para  fe  repartir  pelos  neceí- 
fitados.  Confio  na  piedade  do  Juiz  Supremo , 
que,  em  remuneração  delias  efmólas  5  lhe  daria 
poííe  daquelle  Reyno ,  que  por  meyo  deUas  íe 
pode  merecer. 

49  Se  a  Caridade  corporal  para  com  o 
próximo  he  de  tanto  agrado ,  e  merecimento 
para  com  Deos;  quanto  lhe  fera  mais  meritória, 
e  agradável  a  Caridade  efpiritual  ,  dirigida  a 
tirar  as  almas  da  cegueira  do  Pâganiimo ,  e 
cativeiro  da  Idolatria  ,  para  a  luz  date  ,  e  liber- 
dade  da  Graça  ?  Nenhum  ferviço  he  taô  re- 
levante, para  fe  allegar  diante  de  Deos,  como 
o  que  fe  emprega  a  fim  de  falvar  huma  alma : 
Nihil  tam  dignimi  Deo ,  quarn  falus  hoininis^ 
adverírMirV.  diz  Tcrtulliauo  :  e  quam  grande  folie  o  fervor 
'^•^^-  de   Sua  Mageftade  Fideliffima  nefta  parte  ,    o 

tefdficaô  tantas  expediçoens  de  Miffionarios  pa- 
ra Africa  ,  China  ,  Tartarea  ,  e  outras  Regiões 
habitadas  de  Bárbaros  ,  íem  reparar  nas  grar 
ves  defpezas ,  precizas  para  taó  íanto  fim.  Era 
ardente  ,  e  Apoftolico  o  zelo  ^  com  que  aos 
Prelados  encarregava  a  converfaó  do  Paganilmo: 
c  ao  Excellentiliimo ,  e  Rcverendiílimo  Senhor 
Arcebifpo  nolíb  Metropolitano  algumas  vezes 
ouvi  repetir  que ;  quando  Sua  Mageftade  Fide- 
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liflima  o  enviou  para  a  Bahia ,  lhe  fizera  nuiy 
encarecida  recomendação  da  doutrina  ,  c  Bautif- 
ino  dos  efcravos  pagaons  ,  que  chegallem  da 
Cofta  da  Mina  ,  dizendo-lhc  com  lagrimas  :  Ad- 
rvirta  o  Arcebifpo ,  que  por  ej]as  almas  ofe- 
receo  Chrijlo  o  mej)no  preço ,  com  quercmio  as 
fjojfas.  Sabemos  como  fby  bem  acceito  aDeos 
o  incenfo,  que  hum  Rey  oftereceo  a  Chrifto 
no  Prezepio.  E  o  incenfo  que  vera  a  fer  ,  fenaó 
humas  lagrimas  de  certas  arvores  ,  que  ha  na 
Arábia  ?  Elle  nome  lhe  dá  Santo  Ambrozio, 
com  muyta  naturalidade  :  Arahi£  arhoris  la- 
crymas^,  '  Se  as  lagrimas  de  huma  arvore ,  of-  d. 
ferecidas  a  Chrifto  ,  foraô  de  tanta  eftimaçao  ^id 
para  Deos  ;  quanto  mais  lhe  agradariaó  as  pró- 
prias lagrimas  5  que  derramava  efte  Rey^  pela 
converfaó  das  almas  ! 

50  Também  fe  eftendeo  a  grande  Carida- 
de d'  ElRey  Fideliffimo  ás  almas  ,  que  ,  ja  fe- 
guras  de  fua  falvaçaó  ,  ainda  fatisfazem  no 
Purgatório  o  reato  de  íuas  culpas;  porque  em 
51IIÍVÍ0  5  e  beneficio  delias ,  fez  celebrar  tantos^ 
Sacrifícios  da  MiíFa  ,  que  fó  na  coraprehenfap. 
Divina  tem  numero :  e  da  Sé  Apoftoliça  impe- 
trou 5  que  no  dia  da  Comraemoraçaó  de  todos 
os  Fieis  defuntos  poíTaô  os  Sacerdotes  de  feus 
Reynos  ,  e  Conquiítas  offerecer  â  Deos  três 
MiíFas  pelas  mefmas  almas.  Confeguio  tambent 
que  com  a  Bulia  da  Santa  Cruzada  poíTa 
qualquer  dos  fieis  tomar  quantas  Bulias  de  à^, 
fumos  lhe  diClar  a  íua  piedade;  e  he  certa  ^ 

F  que; 
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que,  por  virtude  de  cada  huma  delias,  concede 
Sua  Santidade  feja  hvre  das  penas  do  Purgattí 
no  aeiuella  alma    por  quem  a  Bulia  for  appt 
cada     Hugo  Lthenano,  antigo  Padre  ,  efcreve 
de  algumas  a  mas  do  Purgatório,  que  aos  lieis 
da  Igreja  M.luante  diziaô°   Fuli  kusplaZ 
vnfenconha,   ut  in  adjutorium  nojiruí ,    et 
proxtmomm  tntendmh.  O  mefmo  Deos  (  diziaó 
as  almas;  que  he  cheyo  de  mizericordia,  quer  que 
uzeis  de  Caridade  comnoíco.    Seria  pí,iÍ  de  \í 
pecial  agrado  para  Deos  a  Caridade ,  que  o  Fide- 
liilmio  Rey  teve  para  com  as  fantas  almas  ,    ás 
quaes  eftara  alleviando  das  penas  até  o  fim  do 
mundo ;  pois  as  prevenio  de  lubfidios ,  e  meyos. 
que  podem  perfeverar,  e  continuar,  em  quan- 
to  houver  Igreja  Militante. 

51       Deftas  acçoens ,  para  Deos  de  tanto  a- 
grado ,  paliemos  ás  que  fe  dirigiaó  efpecialmen- 
te  a  culto  ,    e  honra  do  mefmo  Deos.  Taes 
lorao  as  erecçoens  dos  Templos ,  que  Sua  Ma- 
geftade  Fidehffima  fez  edificar  j   a  faber  :  O  d* 
Se  do  Pará.  O  da  May  de  Deos ,  e  Santo  An- 
tónio  em  Mafra  ,    com  o  feu  Convento  para 
mais  de  trezentos  Religiozos ,  dos  Reformados 
de  S.  Francílco.    Em  Lisboa  o  da  Incarnação, 
com  o  feu  Moíbyro  das  Cóm^ndadeyras  da  Or* 
dem  de  S.  B.-nto  de  Avíz ,  obra  excellente,  e 
muyto  melhor  que  a  antiga  ,  conlumida  em  hum 
fatal  incêndio  no  anno  de  1734.  O  do  Louriçal, 
com  o  feu  Milleyro  ,  naó  lo  fundado,  mas  tam- 
bém dotado  liberalmente  por  Sua  Matjeftade  Fi- 
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ueliínina  ,  pnrn  Pveligiozas ,  quccbfcrvao  a  Regra 
ckdii  por  S.  Fraiiciíco  a  Santa  Clara.  Com  a 
devotifliiiia  inílituiç:.ó  de  nelle  haver  louvor  pe- 
rcnnc ,  que  em  todo  o  tempo  do  dia  ,  e  da 
noite  dao  as  Rcligiozas  a  Deos,  em  prezença 
de  Chriílo  Sacramentado ,  íe  faz  mais  pia  a  in- 
tenção de  feu  Fundadèn  Em  Lisboa  fe  vê  o 
empenho  ,  com  que  Sua  Mageílade  Fideliílima 
entrou  afazer  a  Santa  Igreja  Patriarchal,  e  nef- 
ta  Cidade  fe  continua  com  fumptuoza  grande- 
za a  obra  da  Sé  Epifcopah  Além  deftes  ,  ou- 
tros Templos  foraó  por  Sua  Mageílade  Fidelil- 
fima  edificados:  e  muytos  mais  foraó  repara-^ 
dos  de  ruinas  ;  naô  fó  no  Reyno,  mas  fera 
delle  em  Hefpanha.  Porém  eu  fó  fiz  menção 
dos  que  tem  Coro  ^  em  que  fe  offerece  a  Deos 
o  Sacrificio  de  feu  louvor  ,  que  he  de  tanta 
honra  para  o  mefmo Senhor:  Sacrifcium  lau-nú. 4,9,11: 
dis  honor ijicabit  me, 

52  Difcorro  que  Sua  Mageftade  Fidçlif- 
fima  no  Juízo  de  Deos  alíegaria  aííim  :  Vos ,  Se- 
Senhor,  difleftes  :  Dai-rae  o  Sacrificio  do  louvor, 
e  invocay  me  no  dia  da  tribulação,  que  eu  vos 
livrarey  delia:  Immola  Deo Sacrifcium  laMdis'}^^*^'^'^*^ 
et  invoca  me^  in  die  tribulationis  erUamte,  Fiz  o 
que  por  mira  efiava  :  lá  vos  inftitui  tantos  Coros , 
em  que  na  terra  fois ,  e  fereis  louvado^  até  o  fim 
dos  feculos.  Efíounodiada  tribulaçaô.Salvay-me 
por  honra  vofla,  e  dezempenho  devoíTa  palavra. 
53  Eíle  culto  5  e  honra  de  Deos  ainda 
aefceo  mais  com  a  fcrmozura ,  que  Sua  M^- 
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geílack  Fíclcíiílima  felicitou   para   a  Igreja  ;   c 
com  o  ornato  ,  que  deo  ?.os  Templos.   Quanto  á 
formozura  ;    bem  íc  admira  na  Santa  Igreja  Pa- 
triarchal ,    cojn  a  grandeza  de  tantos  Preludcs  , 
que  hd  neHa.  Também  eftaó  publicando  oâmef- 
mo  quatro   Igrejas  Epifcopaes  ,  eredas  á  ini: 
tancia  de  Sua  Mngeftade  Fideliffima  ,    e  a  ex- 
penfas  fuás ,  a  faber :  a  do  Pará,  a  de  S.  Pau- 
lo  ,  a  da  Qdade  Marianna  ,  e  a  de  Villa-Viço- 
fi.^  Qiianto  ao  ornato  dos  Templos,   quem  o 
nao  fabe?  Eíle,  em  que  nos  achamos,  o  diria, 
moftnindo  as  prezioílimas  prendas  de  huma  Cuf- 
todia,    Caliz,  e  Patena  de  ouro,   para  a  cele- 
bração, erepoziçaódoSacrifiuo,  e  Sacramento 
do^  Altar.    Calo  outros  exemplos  innumeraveis  , 
aílim  no  Reyno  ,  como  fora  delle ;  mas  nao  le- 
rá bem  f  que  em  filencío  a  armação  precioziíTima, 
que  o  noflb  Pio ,  e  Religiozo  Monarcha  envi- 
ou para    todo  o  Templo  do  Santo  Sepulchro 
de  Jerufalem  :  na  qual  a  perfeição  ,    e  primor 
da  obra   quer  exceder  a  fua  muyta  preciozida- 
de.    Só  no  panno  ,  com  que  fe  cobre  em  dias  fo- 
lemn-s  todo  o  Sacrofanto  Sepulchro  de  Chrifto 
NoUb  Redemptor  ,   fe  fez  a  defpeza  de  vinte 
e  dous  mil  cruzados.   As  íágradas  veílimentas, 
para  os  Sacerdotes,  e  mais  Miniílros  do  Tem- 
plo,    nao  correfponderiaó  a  tao  cuíloza  arma- 
niaçao,  fe  na  matéria,    e  na  obra,   a  nao  ex- 
cedeíiem  muito.    Em  fim ,    dadivas  verdadeira- 
mente Regias,    e  de  hum  Rey  taó Magniticò, 
e  taó  dei  veiado  em  augmcntar  o  culto,  honra,  e 
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Horia  de  Deos  nci  terra.  Novo  artigo,  para 
Sua  Mageftavic  FideliíTima  allegar  a  bem  de  fua 
falvaçaó;  como  David  allegou ,  attendendo  ef- 
pecialmentc  para  o  Santo  Templo  de  Jeriifa- 
lem,  que  dczejoii  edificar:  Dilexi  decorem  do- 
vins  tua  ,  et  locum  habitat ionis  gloria  /^^  :  rr^i.  rf.  s. »: 
nè  perdas  ctim  impiis  Deus  animam  meam\ 

54     Qiie  direy  da  veneração  ,  que  Sua  Ma- ^ 
geftade   Fideliffima  teve  a  Chrifto  Sacramenta- 
do ,  cuia  Solemnidade  annual  celebrava  có  mag- 
nificência, e  pompa,  inferior  fim  á  Tremenda, 
e  Immenfa  Mageftade  do  AltiíTimoi  porém  a 
mayor,  que  fe  lhe  dá  na  terra?  Que  direy  da 
fua  cordial  devoção  para  com  a  May  de  Deos?  ej  ccnft^^^^ 
Nos  effeytos   fe  manifeíla.    Impetrou  do  Papa  «o,  ^]^m 
Clemente  XI.,  que  a  Santa  Igeja  Patriarchal  de^^^^^ '^i«** 
Lisboa,    dedicada  a  Deos  em  honra  do  Apof- 
tolo  S.  Thomê,   foíFe  novo  Templo   de  Maria 
SantiíTima  ,  com  o  titulo  de  fua  Aífumpçaó  glo- 
rioza.  Mandou  que  todas  as  Cathedraes  de  feus 
Reynos ,    e  Dominios  celebralTem  com  a  mayor 
folemnidade  poílivel  a  fefta  de  fua  Conceição  Im- 
maculada ;  a  qual  jurou  cm  prezença  de  toda  a  A- 
cademia  Real ;  ^  fez  empenhadas  ,  e  fervorozas 
fupplicas  á  Sé  Apoftolica  pela  definição  defte 
Mytterio.     Que   direy  da  reverencia  ,   que  ti- 
nha ,   e  fazia  fe  tiveíie  aos   Prelados   da  Igre- 
ja, e  a  todo  o  Eftado  Ecclefiaftico  ?  Direy  (por 
concluir  tudo)  o  cjue  diz  S.Paulo:   Quid  ad-ft  ^^^^'"^ 
hiic  dicam  ?   Defwiet  enim  me  tempiis  enar- 
rantem.  Nada  digo,  porque  mç  falta tçmpo. 


4<>  Sermão  (h  t-'   ' 

55^  O'  Deos  Piiffinio  :  Vès  prometteíles 
dar  a  G  ona  a  tcdo  aqudie ,  que  L  der  ,l2 
na  .    i^aamçt^e  glonfxaierh  me  ,  glorifica- 

V  os  na  terra.   Vos ,  que  fois  por  eíTencia  Fide- 

.ffimo  em  volTas  pron^eíTas,   gloriíicav'o  '  eí 

Je  no  t.eo,   onde  reynais  por  toda  a  eternida- 
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